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Sou eu que te levo pelos parques a correr, 

Te ajudo a crescer e em duas rodas deslizar. 

Em cima de mim o mundo fica à sua mercê 

Você roda em mim e o mundo embaixo de você. 

Corpo ao vento, pensamento solto pelo ar, 

Pra isso acontecer basta você me pedalar. 
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RESUMO 

A presente pesquisa buscou compreender o universo simbólico que permeia os diferentes usos 

da bicicleta, na contemporaneidade, para os integrantes dos grupos de pedal, da cidade de Porto 

Alegre, através dos pressupostos teóricos de Anthony Giddens. Procurou compreender em que 

medida o uso da bicicleta afeta a construção das identidades, os estilos de vida, a autorrealização 

e atua como meio de se posicionar diante das novas configurações sociais-políticas-ambientais 

pós-modernas. Foram empregados métodos e técnicas qualitativos, a partir de observação-

participante, entrevistas em profundidade e análise temática de texto. Como resultados foram 

identificados que ser ciclista é parte da identidade individual e coletiva dos entrevistados sendo 

uma prática rotineira sempre aberta à mudança a partir da reflexividade do indivíduo; os 

diferentes usos da bicicleta se configuram em estilos de vida e a relação entre o indivíduo e seu 

uso se configura em autorrealização; o uso da bicicleta está relacionado a posicionamentos 

políticos-sociais-ambientais e foram identificadas as diferenças significativas entre os grupos.  

Palavras-chave: autoidentidade; estilo de vida; autorrealização; política-vida; bicicleta; grupos 

de ciclismo. 

ABSTRACT 

This research sought to understand the symbolic universe that permeates the different uses of 

the bicycle, in contemporary times, for the members of the pedal groups, from the city of Porto 

Alegre, through the theoretical assumptions of Anthony Giddens. It sought to understand the 

extent to which the use of bicycles affects the construction of identities, lifestyles, self-

realization and acts as a means of positioning itself before the new postmodern social-political-

environmental configurations. Qualitative methods and techniques were used, based on 

participant observation, in-depth interviews and thematic text analysis. As results, it was 

identified that being a cyclist is part of the individual and collective identity of the interviewees 

and a routine practice always open to change from the reflexivity of the individual; the different 

uses of the bicycle are configured in lifestyles and the relationship between the individual and 

its use is configured in self-realization; the use of bicycles is related to political-social-

environmental positions and significant differences between the groups were identified.  

Keywords: self-identity; lifestyle; self-realization; politics-life; bicycle; cycling groups. 
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INTRODUÇÃO  

Vivemos em um momento denominado como pós-modernidade, marcado pela 

globalização e pelo capitalismo. Este contexto proporcionou uma reformulação das identidades 

individuais e a ampliação das possibilidades de escolha de estilos de vida em diversos aspectos. 

Nesse sentido, a Sociologia tem se debruçado sobre a análise da pós-modernidade e seus 

impactos na formação das identidades, assim como as consequentes mudanças que essa nova 

configuração vem proporcionando. Dentre os diversos autores que analisam estas mudanças 

estão Anthony Giddens, Stuart Hall, Charles Dubbar, Zygmunt Bauman, entre outros. 

Considerando as mudanças advindas com a pós-modernidade, faz-se necessária a 

análise e compreensão das diferentes dimensões sociais que elas podem alcançar. Para além 

dos caráteres globais, é importante trazer esta análise a um âmbito local com o objetivo de 

compreender como estas novas identidades se configuram em aspectos da vida cotidiana. 

Nas últimas décadas, podemos visualizar um crescente uso de bicicletas nas grandes 

cidades, como assinalam Campos, Tapieri e Amaral:  

É visível que há um aumento do número de ciclistas nas ruas das grandes cidades, 

essa revolução está acontecendo antes mesmo que as cidades se preparem para essa 

mudança de forma que favoreça e estimule o uso da bicicleta como modo de transporte 

de maneira mais segura (CAMPOS, TAPIERI, AMARAL, 2016, p. 31).  

Nota-se que este uso não se limita à questão da mobilidade urbana, ele vem apresentando 

novas configurações e novos significados, “... a bicicleta virou símbolo de resistência, de 

contracultura, de atitude em favor da saúde e da cidadania” (TRIGUEIRO, 2016, p. 9). Na 

cidade de Porto Alegre, a partir de 2009, começaram a se formar diversos grupos de ciclistas, 

nos discursos destes grupos, nota-se o compartilhamento de aspectos simbólicos que remetem 

a questões de identidade, estilo de vida, autorrealização e modos de ser e estar no mundo.  

A análise destes grupos, a partir de uma visão sociológica, visa compreender o universo 

simbólico que permeia o uso da bicicleta, a apreensão desses significados nos remete à 

formação das identidades e aos valores e atitudes que esses indivíduos compartilham. Este 

trabalho busca compreender como a bicicleta tem se conformado em um símbolo para diversos 

grupos de ciclistas, e mais especificamente, em que medida ela afeta a construção das 
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identidades, os estilos de vida e funciona como um meio de se atingir a autorrealização e de se 

posicionar diante das novas configurações sociais advindas da pós-modernidade. 

Estudos referentes ao cicloativismo são comuns da área da Sociologia que, de certa 

forma, se relacionam ao conceito de política-vida de Anthony Giddens, utilizado neste trabalho. 

Nesse sentido, o estudo que contribuiu para esta pesquisa foi o de Oliveira (2017), que analisou 

como os atores da rede cicloativista, evento Massa crítica, atuaram no processo de construção 

da agenda política de mobilidade em Porto Alegre. Entretanto, apesar de haver vários estudos 

sobre cicloativismo, estudos referentes às novas configurações e significados do uso da 

bicicleta, no que diz respeito a questões de identidade, estilo de vida e autorrealização não foram 

encontrados na literatura. 

Desta forma, a presente pesquisa foca no universo de significados, motivos, aspirações, 

valores e atitudes que permeiam os diferentes usos da bicicleta na contemporaneidade, através 

dos pressupostos teóricos de Anthony Giddens. Este estudo buscou compreender aspectos 

identitários dos integrantes dos grupos de pedal1, na cidade de Porto Alegre, com base nos 

conceitos de autoidentidade, política-vida, relação pura e noções de estilo de vida e 

autorrealização. 

 Esta pesquisa pretendeu responder aos seguintes questionamentos: a. Como o uso da 

bicicleta contribui para a formação da autoidentidade dos integrantes dos grupos de pedal? b. 

Como o uso da bicicleta se configura em um estilo de vida e em uma maneira de 

autorrealização? c. Como o uso da bicicleta se configura em uma maneira de política-vida? d. 

Quais seriam esses estilos de vida, essas maneiras de autorrealização e de política-vida para os 

integrantes destes grupos? e. Quais as diferenças entre os grupos de pedal? 

Para responder o problema de pesquisa, foram empregados métodos e técnicas do tipo 

qualitativo, a partir de observação participante e entrevistas em profundidade, com base em um 

roteiro semiestruturado. O método qualitativo foi escolhido por acreditar-se que este é o mais 

indicado para análise de questões simbólicas que são demonstradas através de sentimentos e 

                                                 
1 Grupos de pedal são como estes grupos se autointitulam. 
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percepções. Desta forma, este método pareceu permitir uma análise mais aprofundada sobre as 

questões subjetivas que permeiam este objeto de estudo. No decorrer da pesquisa, foi necessário 

adequar a metodologia ao cenário mundial de pandemia relacionada ao COVID-19, assim, as 

entrevistas em profundidade foram realizadas on-line, via aplicativo Zoom. 

O interesse por este tema de pesquisa surgiu por breves contatos com pessoas que 

frequentavam os grupos de pedal em Porto Alegre, através de uma pessoa conhecida. A partir 

desses momentos compartilhados comecei a perceber que o uso da bicicleta não era apenas um 

meio de locomoção, mas que carregava consigo diversos significados simbólicos, esses 

significados pareciam estar intimamente ligados às identidades das pessoas que frequentavam 

estes grupos, e, além disso, ao mesmo tempo em que mudavam de acordo com a proposta dos 

grupos, também eram compartilhados entre os diferentes grupos.  

Essa atmosfera de grupos de ciclismo era algo completamente novo para mim, eu 

conhecia apenas a existência do evento Massa Crítica, mas, apesar de andar de bicicleta há 

bastante tempo e de morar em um bairro por onde o evento passa frequentemente, eu nunca 

havia participado. Posteriormente, após participar do evento Massa Crítica e, futuramente, 

realizar duas observações-participantes em grupos diferentes, me interessei por ingressar em 

um desses grupos. 

Num momento anterior à realização das observações-participantes e as entrevistas, 

houve uma etapa de pesquisa em redes sociais e páginas da internet voltadas ao uso da bicicleta 

para identificação dos grupos de pedal existentes na cidade de Porto Alegre. Posteriormente, 

foram realizadas as observações-participantes em alguns destes grupos, e, finalmente, foram 

realizadas as entrevistas em profundidade. A escolha dos grupos para as observações foi feita a 

partir de dois aspectos: a. capacidade física para acompanhar os grupos; e b. disponibilidade 

para acompanhar os grupos de acordo com o dia e horário de realização dos treinos. No entanto, 

no decorrer da pesquisa as observações foram paralisadas, pois os grupos deixaram de se 

encontrar devido à pandemia, sendo assim foram realizadas apenas duas observações 

registradas através de fotografias e de anotações em diário de campo.  



 

13 

 

 

 

As observações-participantes foram importantes no sentido de fazer com que eu me 

aproximasse do público pesquisado e conhecesse os líderes dos grupos Pedal da Inclusão e 

Pedalegre. Essa aproximação proporcionou uma visão de como os grupos se organizam, as 

funções de cada organizador, onde se encontram, como combinam horários, itinerários, como 

organizam eventos temáticos, etc.  

O contato com estes dois líderes de grupos somado ao contato da liderança do Pedal 

Zona Leste, que eu já conhecia, deu início à seleção dos entrevistados que, a partir daí, foi 

realizada através da a técnica Snowball ou “Bola de Neve”. Conforme Baldin e Munhoz (2011) 

esta técnica é uma amostra não probabilística, utilizada em pesquisas sociais onde os 

participantes iniciais indicam novos participantes que, por sua vez, indicam novos participantes 

e assim sucessivamente.  

Para análise dos dados foi adotado o método de análise temática de texto, já que este 

método tem como foco as intenções dos falantes e os significados para eles, sendo o próprio 

discurso o produto para análise. Conforme Bardin, a análise temática de um texto procura “...ter 

em conta como material de análise os próprios significantes, [nos quais] trabalha-se então 

diretamente no código...” (BARDIN, 1977, p. 82). As entrevistas foram realizadas on-line, 

através do aplicativo Zoom, gravadas e posteriormente transcritas. As categorias para 

codificação dos dados foram definidas a partir dos conceitos teóricos do marco analítico, 

baseados nos conceitos de Anthony Giddens.  

Este trabalho encontra-se organizado em três partes: o primeiro capítulo apresenta os 

pressupostos teóricos e o mapa conceitual; o segundo capítulo traz a descrição dos grupos de 

pedal e a sistematização da pesquisa; o terceiro capítulo contempla a aplicação da pesquisa, a 

análise dos dados coletados e a conclusão. 
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CAPÍTULO I 

 

1. Fundamentação Teórica 

Atualmente o uso da bicicleta se configura em objeto de estudo de diversas áreas do 

conhecimento. No entanto, estudos que evidenciam questões simbólicas relacionadas ao seu 

uso ainda são escassos. Estas pesquisas são importantes no sentido de que elas podem revelar 

postos-chaves sobre questões de identidade na pós-modernidade. 

Na área de saúde pública, Abílio (2018) analisou a mobilidade por bicicleta na cidade 

de São Paulo; na área de Administração, Dalpian (2013) procurou compreender a atividade 

contra hegemônica e a resistência ao consumo junto aos participantes do evento Massa Crítica 

em Porto Alegre; Borsato (2016) procurou compreender as principais motivações para o uso da 

bicicleta como meio de locomoção em Porto Alegre; na área da Sociologia, Oliveira (2017), 

analisou como os atores da rede cicloativista (Massa crítica) atuaram no processo de construção 

da agenda política de mobilidade em Porto Alegre, na área de Educação Física e Cultura,  

Velozo (2010) concluiu que é importante a realização de uma análise sociológica e 

antropológica sobre a diversidade dos usos da bicicleta na contemporaneidade. 

Neste sentido, esta pesquisa se insere no campo do uso da bicicleta a partir de uma visão 

sociológica dos diferentes significados que este veículo pode alcançar para os integrantes dos 

grupos de pedal. A hipótese deste trabalho é de que a bicicleta é um símbolo para estes grupos, 

que a utilizam como um meio de demonstrar suas identidades, estilos de vida, atingirem a 

autorrealização e de se posicionarem de uma forma social-política-ambiental diante do cenário 

pós-moderno.  

Diversos autores contemporâneos têm se debruçado sobre questões de identidade na 

pós-modernidade, dentre eles constam Zygmunt Bauman, Stuart Hall, Charles Dubar, Anthony 

Giddens, entre outros. Conquanto, para analisar os aspectos identitários dos participantes dos 

grupos de pedal, optei por utilizar a teoria de Anthony Giddens, a partir dos conceitos de 

autoidentidade, política-vida, relação pura e das noções de estilo de vida e autorrealização. Esta 

abordagem foi escolhida por se demonstrar mais adequada para compreender os diferentes 
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significados que permeiam o universo simbólico do uso da bicicleta, uma vez que o autor busca 

incorporar elementos subjetivos à perspectiva sociológica. 

Com o intuito de colaborar para o estudo, são apresentadas também as contribuições de 

outros autores que se utilizam dos conceitos centrais deste trabalho. Atenção especial foi 

atribuída a dissertações e artigos, o que parece ser bem relevante, devido ao pequeno número 

de livros específicos sobre o conceito de política-vida e as noções de estilo de vida e 

autorrealização, diferentemente do conceito de identidade na pós-modernidade. 

Stuart Hall (2006) tratou a questão da identidade enquanto identidade cultural na 

perspectiva da pós-modernidade. Para ele as identidades culturais são aspectos de nossas 

identidades a partir do nosso sentimento de pertencimento a culturas étnicas, raciais, 

linguísticas, religiosas e, sobretudo, nacionais, ou seja, a identidade nasce e se desenvolve na 

relação com o outro. 

Hall considera que a sociedade pós-moderna fragmenta “as paisagens culturais de 

classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade que, no passado, nos tinham fornecido 

sólidas localizações como indivíduos sociais” (HALL, 2006, p. 9). A identidade do sujeito pós-

moderno é fragmentada, formada e transformada continuamente, sofrendo a influência das 

formas como é representada ou interpretada nos sistemas culturais de que o indivíduo faz parte. 

O sujeito não é composto de uma única identidade, mas de várias, algumas vezes contraditórias, 

impulsionando suas ações em várias direções, dessa forma, suas identificações são 

continuamente deslocadas (HALL, 2006). 

Charles Dubar (2005) analisa a identidade social a partir de uma perspectiva relacional. 

O autor concebe a identidade como resultado do processo de socialização, no qual são 

articulados dois processos – os relacionais (nos quais o sujeito é analisado pelo outro dentro 

dos sistemas de ação em que está inserido) e os biográficos (que se configuram na construção, 

no tempo, pela própria pessoa, de identidades sociais e profissionais a partir de categorias 

oferecidas pelas instituições: família, escola, mercado de trabalho, empresa).  
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A identidade relacional se configura na identidade para si (processos biográficos) que 

não se separa da identidade para o outro (processos relacionais), sendo que a primeira é correlata 

à segunda, desta forma o sujeito se reconhece pelo olhar do outro. A identidade relacional nunca 

se apresenta como dada, ela é construída nas determinações históricas demandadas pela 

sociedade, ela é negociável e revogável de acordo com as decisões do indivíduo e os círculos 

sociais aos quais ele pertence (DUBAR, 2005). 

Zymunt Bauman (2005) analisa a identidade na perspectiva da modernidade líquida, 

para ele a identidade é autodeterminada, é o eu postulado. A identidade é algo a ser inventado, 

e não descoberto, ela é construída e necessita de esforços contínuos para sua preservação. Na 

modernidade líquida, há uma infinidade de identidades à escolha, e outras ainda para serem 

inventadas (BAUMAN, 2005). 

Conforme Faria e Souza (2011), para Bauman: 

[...] as identidades comumente referem-se às comunidades como sendo as entidades 

que as definem. Existem dois tipos de comunidades: as de vida e destino, nas quais os 

membros vivem juntos em uma ligação absoluta, e as comunidades de ideias, 

formadas por uma variedade de princípios. A questão da identidade só se põe nas 

comunidades do segundo tipo, onde há a presença de diferentes ideias e, por isso, 

também a crença na necessidade de escolhas contínuas (FARIA e SOUZA, 2011, p. 

37). 

Anthony Giddens afirma ser impossível dissociar a constituição das sociedades 

modernas, em sua complexidade atual, sem levar em conta as consequências que a globalização 

ou os riscos sociais imprimem tanto ao indivíduo quanto à coletividade, desta forma, a 

modernidade altera de forma drástica a natureza da vida social cotidiana afetando os aspectos 

mais pessoais de nossa existência. A modernidade deve ser entendida num nível institucional, 

mas as transformações introduzidas por estas instituições estão diretamente emaranhadas com 

a vida individual. Conforme o autor, “uma das características distintivas da modernidade, de 

fato, é a crescente interconexão entre os dois ‘extremos’ da extensão das intencionalidades: 

influências globalizantes de um lado e disposições pessoais de outro” (GIDDENS, 2002, p. 9) 

(grifos do autor).   
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A reflexão do autor está centrada no eu como surgimento de novos mecanismos de 

autoidentidade, que são constituídos pelas instituições modernas e que, ao mesmo tempo, as 

constituem: 

O eu não é uma entidade passiva, determinada por influências externas; ao forjar suas 

autoidentidades, independente de quão locais os contextos específicos da ação, os 

indivíduos contribuem para (e promovem diretamente) as influências sociais que são 

globais em suas consequências e implicações (GIDDENS, 2002, p. 9). 

Giddens analisa as identidades a partir da perspectiva da modernidade tardia, que se 

configura na “presente fase de desenvolvimento das instituições modernas, marcada pela 

radicalização e globalização dos traços básicos da modernidade” (GIDDENS, 2002, p. 221). 

Para ele as identidades são construídas a partir de um processo reflexivo do eu, que dá origem 

à autoidentidade. A autoidentidade significa um movimento contínuo na construção da 

identidade por parte do indivíduo, este movimento ocorre a partir das reflexões que o indivíduo 

tem de si e, ao mesmo tempo, esta construção está constantemente sujeita a mudanças.  

Para a sociologia toda a identidade é construída, porém cada autor descreve à sua 

maneira este processo de construção. Para Stuart Hall (2006) a identidade é formada a partir do 

sentimento de pertencimento, ela nasce e se desenvolve na relação com o outro, sendo formada 

e transformada continuamente. Nesse sentido, Hall coloca em evidência a questão da relação 

entre os indivíduos, enquanto Giddens evidencia a questão da reflexividade do indivíduo.  

Dubar (2005) também evidencia a questão relacional, porém esta relação se dá na 

articulação entre dois processos, sendo o primeiro correlato ao segundo. No primeiro o 

indivíduo é analisado pelo outro dentro dos sistemas de ação do qual é parte e, no segundo, a 

construção é feita pela própria pessoa a partir de categorias que são dadas pelas instituições das 

quais ela faz parte. Para Dubar, a relação entre os indivíduos é decisiva na formação da 

identidade, pois o sujeito se reconhece pelo olhar do outro, novamente a teoria de Giddens se 

difere neste aspecto, já que para Giddens a reflexividade do indivíduo é o ponto central para a 

construção da autoidentidade.  
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A teoria de Zymunt Baumann (2005) é a que mais se aproxima de Giddens. Para o 

primeiro a identidade é autodeterminada, ela é construída e necessita de esforços contínuos para 

a sua preservação, para o segundo, a identidade é fruto da reflexividade do indivíduo e deve ser 

criada e sustentada rotineiramente em suas atividades reflexivas.  

1.1. Autoidentidade 

Anthony Giddens define autoidentidade como o “eu entendido reflexivamente pelo 

indivíduo em termos de sua biografia” (GIDDENS, 2002, p. 221), ou seja, é “algo que deve ser 

criado e sustentado rotineiramente nas atividades reflexivas do indivíduo” (GIDDENS, 2002, 

p. 54). 

Segundo Finotti, para Giddens a modernidade tardia é um período de inúmeras opções 

em uma sociedade cada vez mais dinâmica e complexa. As transformações ocorridas em termos 

de tempo e espaço associadas à descontextualização dos sistemas sociais promovem a mudança, 

a abertura da vida social, a pluralidade dos enquadramentos e a dispersão da autoridade. Na 

modernidade tardia “não há outra escolha senão escolher”, estas escolhas tendem a se cristalizar 

em estilos de vida que podem ser próprios de um grupo independente da classe social destes 

indivíduos. O autor também considera a influência do grupo na composição do estilo de vida 

relacionando a identidade pessoal com uma identidade social construída, também, a partir de 

modelos externos (FINOTTI, 2004, p. 19). 

Giddens analisa a transformação na concepção de identidade a partir do rompimento 

com a ordem tradicional, enfatizando o eu como fruto de um processo reflexivo, próprio da 

modernidade. O processo de alteração do eu se dá através da reflexibilidade, na qual o indivíduo 

conecta mudanças pessoais e sociais para servir de subsídio na construção e exploração da 

identidade. 

A reflexividade apresenta-se de duas maneiras, como projeto reflexivo do eu que se 

configura no “processo pelo qual a autoidentidade é construída pelo ordenamento reflexivo das 

narrativas do eu”; e como reflexividade institucional, ou seja, a “reflexividade da modernidade, 

que envolve a incorporação rotineira de conhecimento ou informação novos em situações de 
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ação que são assim reconstituídas ou reorganizadas” (GIDDENS, 2002, p. 223). Ao abordar a 

questão da reflexividade, Giddens utiliza as noções de estilo de vida, autorrealização e o 

conceito de relação pura. 

1.2. Estilo de vida 

O termo estilo de vida é utilizado em diversas áreas do conhecimento – Sociologia, 

Antropologia, Psicologia, mas, principalmente nos estudos relacionados à Teoria Geral de 

Marketing. Finotti (2004), que faz um levantamento bastante aprofundado sobre o termo em 

sua dissertação, salienta que a origem do conceito está nos estudos sociológicos e que, 

posteriormente, o termo foi acolhido e adaptado ao estudo mercadológico. 

Uma boa definição do conceito, a partir de perspectiva sociológica, consta no Dicionário 

de Sociologia de Rui Leandro Maia (2002), a partir da sua definição percebe-se que o conceito 

de estilo de vida foi desenvolvido por diversos autores desde a Sociologia Clássica até os dias 

de hoje: 

Os estilos de vida prendem-se com práticas quotidianas e formas de consumo que 

envolvem escolhas particulares e identitárias em domínios tão díspares como a 

habitação, a alimentação, os usos do corpo, o vestuário, a aparência, os hábitos de 

trabalho, o lazer, a religião, a arte, a organização do espaço e do tempo ou o convívio 

com os outros atores sociais. Distintos e distintivos, com homologias ou 

correspondências significativas a ligar as suas diversas componentes, os estilos de 

vida tendem a configurar-se de forma coerente (Bourdieu) e a exprimir as identidades 

pessoais e coletivas (Giddens). Habitus, etos, visão do mundo e (sub)cultura são 

alguns dos conceitos clássicos da sociologia mais próximos. Quase todos os grandes 

sociólogos se consagraram, direta ou indiretamente, ao estudo dos estilos de vida (por 

exemplo, Tocqueville, Marx, Veblem, Mauss, Bakhtine, Elias, Hall, Goffman, 

Becker, Baudrillard). Merecem, porém, particular realce as contribuições de Simmel, 

de Weber, da Escola de Chicago, de Bordieu e de Giddens. (FINOTTI, 2004, p. 18 

apud MAIA 2002). 

Para Giddens conforme a tradição perde o seu domínio e a vida diária vai sendo 

reconstituída em termos de jogo dialético entre o local e o global, tanto mais os indivíduos são 

forçados a escolher um estilo de vida a partir de uma diversidade de opções (GIDDENS, 2002, 

p. 13). A noção de estilo de vida deve ser pensada não apenas em termos de um consumo 

superficial, mas enquanto uma imposição dada pela alta modernidade, “um estilo de vida pode 

ser definido como um conjunto mais ou menos integrado de práticas que um indivíduo abraça, 
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não só porque essas práticas preenchem necessidades utilitárias, mas porque dão forma material 

a uma narrativa particular de autoidentidade” (GIDDENS, 2002, p. 79).  

Conforme o autor “os estilos de vida são práticas rotinizadas, as rotinas incorporadas 

em hábitos de vestir, comer, modos de agir e lugares preferidos de encontrar os outros; mas as 

rotinas seguidas estão reflexivamente abertas à mudança à luz da natureza móvel da 

autoidentidade”, estas escolhas são decisões sobre como agir e sobre quem ser, o estilo de vida 

diz respeito ao próprio centro da autoidentidade, seu fazer e refazer (GIDDENS, 2002, p.80). 

1.3. Autorrealização 

A ideia de autorrealização tem relação com o corpo. O corpo é entendido como “um 

sistema de ação, um modo de práxis, e sua imersão prática nas interações da vida cotidiana é 

uma parte essencial na manutenção de um sentido coerente de autoidentidade”. Para o autor 

existe uma conexão integral entre o desenvolvimento corporal e o estilo de vida, o corpo, na 

modernidade, se torna uma questão de escolha e de opção, ou seja, ele é parte da reflexividade, 

sendo “cada vez mais socializado e integrado à organização reflexiva da vida social” 

(GIDDENS, 2002, p. 95). 

Em relação ao corpo o autor traz a questão da roupa e dos regimes. Para ele, a roupa é 

“manifestamente um meio de exibição simbólica, um modo de dar forma exterior às narrativas 

da autoidentidade”, mas ela “também se relaciona diretamente à ocultação/revelação a respeito 

das biografias pessoais – liga às convenções a aspectos básicos da identidade” (GIDDENS, 

2002, p. 62). Para o autor a roupa e a identidade social não estão dissociadas, modos de vestir 

são influenciados por pressões de grupos, propaganda, classe social e outros fatores, “a 

aparência [...] vira um elemento central do projeto reflexivo do eu” (GIDDENS, 2002, p. 96). 

Já os regimes têm importância central para a autoidentidade porque ligam os hábitos a 

aspectos visíveis da aparência do corpo. Conforme o autor os “regimes são maneiras de 

autodisciplina, mas não são constituídos apenas pelos ordenamentos das convenções do 

cotidiano; são hábitos pessoais, organizados em parte segundo as convenções sociais, mas 

também formados pelas inclinações e posições pessoais” (GIDDENS, 2002, p. 63). Os regimes 
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e os padrões de sensualidade são o principal meio pelo qual a reflexividade institucional da vida 

social moderna se centra no cultivo do corpo (GIDDENS, 2002, p. 963). 

O que significa dizer que o corpo se tornou parte da reflexividade da modernidade? 

Regimes corporais e organização da sensualidade na alta modernidade se abrem à 

atenção reflexiva contínua, contra o pano de fundo da pluralidade da escolha. Tanto o 

planejamento da vida quanto a adoção de opções de estilo de vida se integram (em 

princípio) aos regimes corporais. [...]. Tornamo-nos responsáveis pelo desenho de 

nossos próprios corpos, e em certo sentido, [...], somos forçados a fazê-lo quanto mais 

pós-tradicionais forem os contextos sociais em que vivemos (GIDDENS, 2002, p. 98). 

O autor também dá importância para a noção de autoterapia que é fundamentada na 

auto-observação contínua, na qual o indivíduo pode-se perguntar o que ele quer para si mesmo 

a cada momento da vida. Segundo Giddens “a autoterapia significa viver cada momento 

plenamente, mas ela enfaticamente não significa sucumbir à sedução do presente [...]. A ‘arte 

de estar no presente’ gera a autocompreensão necessária para planejar para frente e para 

construir uma trajetória de vida de acordo com os desejos íntimos do indivíduo” (GIDDENS, 

2002, p. 71) (grifos do autor).  

Esta capacidade do indivíduo fazer autoterapia tem como elemento central o 

“pensamento autobiográfico” que, para Giddens, é o meio fundamental para escapar do passado 

e abrir-se ao futuro:  

Fica claro que a autoidentidade, como fenômeno coerente, supõe uma narrativa – a 

narrativa do eu é explicitada. [...] a autobiografia – particularmente no sentido amplo 

de uma auto-história interpretada, produzida pelo indivíduo em questão, seja escrita 

ou não – está realmente no centro da autoidentidade na vida social moderna. (Giddens, 

2002, p. 75). 

Num universo social pós-tradicional, organizado reflexivamente, permeado por 

sistemas abstratos, e no qual o reordenamento do tempo e do espaço realinha o local 

e o global, o eu sofre mudança maciça. A terapia, inclusive a autoterapia, tanto 

exprime a mudança como fornece programas de efetivá-la em termos de 

autorrealização. No nível do eu, um componente fundamental da atividade do dia-a-

dia é simplesmente o da escolha (Giddens, 2002, p. 79) (grifos do autor). 

Giddens se utiliza do conceito de autoidentidade e da noção de autorrealização, dessa 

forma, é importante caracterizá-los de modo que fique clara a distinção entre eles. A 

autoidentidade é um processo de construção da identidade a partir da análise reflexiva do 

indivíduo sobre sua biografia. As pessoas refletem sobre suas atitudes, se questionam sobre o 
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que é certo ou errado para elas mesmas e, a partir desta reflexão, passam a (re)construir sua 

identidade. Pode-se tomar como exemplo uma pessoa que sempre comeu carne, porque sua 

família ou a cultura do lugar onde vive tem este hábito, no entanto, esta pessoa não concorda 

com os maus tratos e com a matança indiscriminada de animais por parte da indústria 

alimentícia e decide parar de contribuir com o seu consumo para esta prática comercial. 

Contudo, para que um comportamento seja entendido como parte da autoidentidade, conforme 

o autor, ele precisa ser “criado e sustentado rotineiramente”, ou seja, ele precisa ser mantido a 

partir de uma narrativa particular. 

Enquanto que a ideia de autorrealização está relacionada ao corpo, o corpo é utilizado 

como meio para as relações e reflexões sociais, ele é essencial para a manutenção coerente da 

autoidentidade, uma vez que na modernidade, o corpo passa a ser uma escolha, sendo parte da 

reflexividade, como exemplo, pode-se citar a indústria da cirurgia plástica, atualmente pode-se 

modificar qualquer parte do corpo, ou mesmo, todo o corpo, desde uma cirurgia para corrigir 

uma “imperfeição” no nariz até a troca de sexo. Nesse sentido, o controle do corpo torna-se 

parte fundamental na manutenção da biografia da autoidentidade, ao mesmo tempo em que o 

eu está em exibição aos demais indivíduos. 

1.4. Relação pura 

O conceito de relação pura é importante para a análise da identidade na modernidade e 

se configura “na relação social que é internamente referida, isto é, depende fundamentalmente 

de satisfações ou recompensas genéricas dessa própria relação” (Giddens, 2002, p. 223) – esta 

relação tem importância fundamental para o projeto reflexivo do eu. 

A relação pura é uma relação social que pode ser terminada pela vontade, e só se 

sustenta enquanto gerar retribuições psíquicas suficientes para cada indivíduo. De um 

lado, requer lealdade, não só com outro indivíduo, mas com a própria relação. De 

outro, a relação pode ser voluntariamente rompida, e as duas partes reconhecem que 

ela só “vigora até nova ordem”. A possibilidade de dissolução, talvez voluntariamente 

levada pelo indivíduo em questão, faz parte do próprio horizonte da lealdade 

(GIDDENS, 2002, p. 173).   
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1.5. Política-vida 

Giddens salienta que o projeto reflexivo do eu gera programas de realização e controle 

e, quando estes sistemas de controle são expostos e suas consequências visíveis, aparecem 

formas de reação contrária que o autor chama de política-vida: 

É cada vez mais visível que as escolhas de estilo de vida, no contexto das interrelações 

local-global, fazem surgir questões morais que não podem ser simplesmente postas de 

lado. Tais questões clamam por formas de envolvimento que novos movimentos 

sociais pressagiam e ajudam a iniciar. A “política-vida” - que cuida da autorrealização 

humana, ao nível do indivíduo e coletivamente – surge da sombra que a “política da 

emancipação projetou” (GIDDENS, 2002, p. 16) (grifos do autor). 

Para Giddens novas formas de movimento social marcam uma tentativa de 

reapropriação coletiva das áreas institucionalmente recalcadas da vida, os movimentos 

feminista, ecológico, pacifista e alguns movimentos de direitos humanos são exemplos. Estes 

movimentos, dentro de suas especificidades, contestam efetivamente algumas das 

pressuposições e princípios organizadores básicos da modernidade. Assim, o autor define a alta 

modernidade como um período de transição, uma vez que pressagia transformações estruturais 

de tipo mais profundo (GIDDENS, 2002, p. 192). 

A expansão de sistemas internamente referidos atinge seus limites exteriores; num 

nível coletivo e na vida do dia-a-dia as questões morais/existenciais tentam voltar ao 

centro do palco. Focadas nos processos de autorrealização, embora também 

estendendo-se a desenvolvimentos globalizantes, tais questões requerem uma 

reestruturação das instituições sociais, e levantam outras questões de natureza não 

apenas sociológica, mas política (GIDDENS, 2002, p. 192).  

Nesse sentido, o autor propõe que os temas relacionados à modernidade tardia têm 

implicações políticas que são relevantes para uma construção de empreendimentos políticos e 

de problemas de importância fundamental na atual fase. Desta forma, Giddens desenvolve a 

noção do surgimento da política-vida, que se configura na “política da realização do eu, no 

contexto da dialética do local e do global e do surgimento dos sistemas internamente referidos 

na modernidade” (GIDDENS, 2002, p. 222). 

A política-vida demanda um enfrentamento de dilemas morais específicos – tais como 

os movimentos feminista, ecológico e pacifista - e nos força a levantar questões existenciais 

que a modernidade excluiu institucionalmente, ela é uma política da escolha, do estilo de vida, 

de uma ordem reflexivamente mobilizada. Conforme o autor, a política-vida é uma política das 
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decisões da vida que afetam a própria autoidentidade, nesta perspectiva, a política-vida se refere 

a debates e contestações derivadas do projeto reflexivo do eu (GIDDENS, 2002, p. 197). 

É uma política da autorrealização num ambiente reflexivamente organizado, onde a 

reflexividade liga o eu e o corpo a sistemas de alcance global. Nessa arena de 

atividade, o poder é gerador e não hierárquico. [...] A política-vida refere-se a questões 

políticas que fluem a partir dos processos de autorrealização em contextos pós-

tradicionais, onde influências globalizantes penetram profundamente no projeto 

reflexivo do eu e, inversamente, onde os processos de autorrealização influenciam as 

estratégias globais (GIDDENS, 2002, p. 197). 

A política-vida vê como políticos quaisquer modos de tomadas de decisão relacionados 

à resolução de debates e conflitos onde houve algum choque de interesses ou valores opostos. 

As questões da política-vida permeiam muitas áreas da vida social na modernidade tardia, uma 

vez que muitas esferas de escolha individuais e coletivas são abertas pela expansão dos sistemas 

abstratos e pela socialização dos processos naturais (GIDDENS, 2002, p. 208). 

O surgimento da política-vida, [...], resulta da centralidade do projeto reflexivo do eu 

na modernidade tardia, em conjunto com a natureza contraditória da extensão dos 

sistemas internamente referidos na modernidade tardia. A capacidade de adotar estilos 

de vida livremente escolhidos, benefício fundamental gerado por uma ordem pós-

tradicional, está em tensão não só com os obstáculos à emancipação, mas também 

como uma variedade de dilemas morais. Não se deve subestimar a dificuldade de lidar 

com esses problemas, ou mesmo a dificuldade de formulá-los de maneira a que 

possam levar ao consenso generalizado (GIDDENS, 2002, p. 212). 

Nesse sentido, Trigueiro (2013) chama a atenção para o fato de que o posicionamento 

ético projeta uma responsabilidade para o ato de consumir, a prática do consumo passa a se 

constituir como um espaço para a ação reflexiva e a construção identitária, sendo um tipo de 

consumo reflexivo. Conforme a autora emergiria um tipo de ação política que tem como 

enfoque a abertura de espaço, ao mesmo tempo, para questionamentos morais e para o 

engajamento reflexivo dos indivíduos em relação aos seus projetos de mundo (TRIGUEIRO, 

2013, p. 250). 

Amaral (2010), ao citar Bauman, postula que a política-vida é “o que as pessoas podem 

fazer elas mesmas e para si próprias”, dessa forma, “o que conta é a sua autorrealização e o seu 

estilo de vida, o qual se tornou importante na definição das identidades. Engajados na política 

vida, somos seres reflexivos, enfocados no self, raramente satisfeitos com nossos resultados e 

sempre prontos a corrigi-los” (AMARAL, 2010, p. 122). Dessa forma, a política-vida se 
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configura nas ações que os indivíduos têm para mudarem o mundo a sua volta, mudando suas 

atitudes, a partir de um processo reflexivo da realidade social. 

1.6. O conceito de reflexividade na pesquisa sobre ciclistas em Porto Alegre 

Segundo Costa, os padrões de modernização que Giddens utiliza não correspondem a 

uma transformação simultânea em todas as regiões do mundo, nesse sentido, a reflexividade se 

encontraria mais distribuída nas sociedades que foram pioneiras na industrialização. Para Costa 

o problema central da análise de Giddens está no fato do autor construir a noção de reflexividade 

a partir de experiências sociais muito particulares e contingentes e atribuir o status de 

instrumento de valoração geral à noção construída (COSTA, 2004, p. 88).  

Outra questão que o autor traz é o fato de Giddens hierarquizar formas culturais de vida, 

cometendo o evolucionismo teórico que este condenara em sua teoria da estruturação, 

transpondo uma sequência contingente de transformações de sociedades particulares para uma 

escala histórica, segundo a qual a tradição segue a modernidade e, a esta, a alta modernidade 

(COSTA, 2004, p. 91). Além disso, o autor considera que para Giddens a globalização 

representa uma generalização dos processos referenciados empiricamente na Europa, segundo 

ele: 

Giddens não tem propriamente uma teoria da globalização; na verdade, sua análise da 

globalização é aplicável no nível global das formulações sobre a modernização 

reflexiva. A globalização seria assim um processo que leva, com algum atraso de 

tempo, a alta modernidade do Atlântico Norte para o resto do mundo (COSTA, 2004, 

p. 92). 

No caso deste trabalho, julgo importante problematizar até que ponto a estratificação 

social brasileira permite, ou não, a reflexividade. Para Giddens, em função do termo estilo de 

vida ter sido amplamente adotado pela publicidade e outras fontes de promoção do consumo, 

pode-se imaginar que estilo de vida se refere apenas aos projetos das classes altas, dessa forma, 

as classes mais baixas seriam quase que excluídas da possibilidade de escolher estilos de vida 

(GIDDENS, 2004, p. 13). A esse respeito o autor defende que: 

Questões de classe e desigualdade dentro de estados ao nível mundial, misturam-se 

de perto com os argumentos deste livro, embora eu não tente documentar essas 

desigualdades. De fato, divisões de classe e outras linhas fundamentais de 

desigualdade, como as que dizem respeito a gênero e etnicidade, podem ser em parte 

definidas em termos do acesso diferencial a formas de autorrealização e de acesso ao 

poder discutidas aqui. A modernidade, não se deve esquecer, produz diferença, 



 

26 

 

 

 

exclusão e marginalização. Afastando a possibilidade da emancipação, as instituições 

modernas ao mesmo tempo criam mecanismos de supressão, e não de realização, do 

eu. Mas seria um grande equívoco supor que os fenômenos analisados no livro se 

limitam, em seu impacto, àqueles em condições materiais privilegiadas. “Estilo de 

vida” se refere também a decisões tomadas e cursos de ação seguidos em condições 

de severa limitação material; tais padrões de estilo de vida também podem algumas 

vezes envolver a rejeição mais ou menos deliberada das formas mais amplamente 

difundidas de comportamento e consumo (GIDDENS, 2004, p. 13) (grifos do autor). 

Segundo Rosa (2015) a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), que define as classes sociais da população brasileira de acordo com a renda familiar 

bruta mensal, mensurada em salários-mínimos, as classes sociais brasileiras estão definidas da 

seguinte maneira: a classe E compreende as famílias que recebem até dois salários-mínimos; a 

classe D compreende as que recebem mais de dois até cinco salários-mínimos; a classe C 

compreende as famílias que recebem mais de cinco até dez salários-mínimos; a classe B 

compreende quem ganha mais de dez até vinte salários-mínimos; e a classe A compreende quem 

recebe mais de vinte salários-mínimos (ROSA, 2015, p. 28).  

Essa classificação era utilizada pelo IBGE na Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios – PNAD até o ano de 2015, posteriormente foi substituída pela PNAD 

Contínua, na qual não são elaboradas tabelas por classe de salário mínimo como era 

apresentado nas publicações da PNAD2. Como na realização desta pesquisa, não foi utilizado 

nenhum outro indicador de classe social, além da renda familiar bruta mensal, não foi possível 

fazer uma classificação da classe social mais apurada dos representantes dos grupos de pedal.  

Seguindo a tabela utilizada pelo IBGE na PNAD até o ano de 2015, como será descrito 

adiante (Tabela 2: Perfil dos entrevistados), três dos entrevistados pertencem à classe E (renda 

familiar até dois salários-mínimos), um entrevistado pertence à classe D (renda familiar de dois 

a quatro salários-mínimos) e cinco entrevistados pertencem à classe C (renda familiar de quatro 

a dez salários-mínimos), o que demonstra que todos os entrevistados se encontram nas classes 

menos favorecidas. Nesse sentido, acredito que, como define Giddens (2004), estilo de vida 

também se refere a decisões tomadas e cursos de ação seguidos pelas parcelas da população 

com menor condição material.  

                                                 
2 Esta informação foi-me enviada através do e-mail do IBGE. 
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2. Mapa Conceitual 

Buscando compreender o significado simbólico que andar de bicicleta tem para os 

integrantes dos grupos de pedal, mobilizei a discussão de modernidade tardia de Giddens a 

partir dos conceitos discutidos acima e sistematizados na  

Figura 1: Mapa Conceitual: os conceitos de autoidentidade, política-vida, relação pura 

e as noções de estilo de vida e autorrealização são consideradas como conceitos primários para 

a análise (Tabela 1: Definição conceitos centrais). Os conceitos primários são norteadores para 

elaboração das questões semiabertas e para análise dos dados coletados, é através deles que a 

pesquisa é conduzida.  

Não obstante, outros conceitos são necessários para a compreensão da complexidade 

teórica do autor, tais como: as ideias de corpo, roupas, regimes3 e autoterapia, que estão ligadas 

à autorrealização, estes são abordados de maneira secundária na realização da pesquisa. Os 

conceitos secundários complementam as questões semiabertas com o intuito de aprofundar o 

conteúdo com os entrevistados, essas questões auxiliam na análise final da pesquisa. 

Também é necessário ter em mente os conceitos do autor que estão em um nível de 

macroestrutura, tais como: alta modernidade ou modernidade tardia; reflexividade institucional, 

jogo dialético entre o local e o global e projeto reflexivo do eu. Estes conceitos são considerados 

como terciários, uma vez que são essenciais para a compreensão dos conceitos primários e 

secundários, porém eles não são abordados diretamente no estudo.  

Os conceitos primários são utilizados como base para a codificação das entrevistas, são 

considerados como categorias de análise e são operacionalizados na forma de referências 

presentes nas falas dos entrevistados. Já os conceitos secundários aparecem, muitas vezes, como 

a própria operacionalização das referências.  

 

                                                 
3
 A ideia de regimes neste trabalho está definida como “cuidado com o corpo”. 
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Tabela 1: Definição conceitos centrais  

Conceito Definição 

Autoidentidade 
A autoidentidade se configura no “eu entendido reflexivamente pelo 

indivíduo em termos de sua biografia” (Giddens, 2002, p. 221). 

Política-vida 

“A política de realização do eu, no contexto da dialética do local e do 

global e do surgimento dos sistemas internamente referidos da 

modernidade” (Giddens, 2002, p. 221). 

Estilo de vida 

Estilo de vida é um conjunto mais ou menos integrado de práticas que 

um indivíduo abraça, porque preenchem necessidades utilitárias e dão 

forma material a uma narrativa particular de autoidentidade. Os estilos 

de vida são práticas rotinizadas, incorporadas em hábitos de vestir, 

comer, modos de agir e lugares preferidos de encontrar os outros, mas 

que estão reflexivamente abertas à mudança à luz da natureza móvel 

da autoidentidade. Estas escolhas são decisões sobre como agir e quem 

ser (GIDDENS, 2002, p. 79). 

Autorrealização 

Autorrealização tem relação com o corpo, que é entendido como um 

sistema de ação, um modo de práxis, há uma conexão integral entre o 

desenvolvimento corporal e o estilo de vida, o corpo, na modernidade, 

se torna uma questão de escolha e de opção, sendo parte da 

reflexividade (GIDDENS, 2002, p. 95). 

Relação Pura 

Se configura na relação social que é internamente referida, isto é, 

depende fundamentalmente de satisfações ou recompensas genéricas 

dessa própria relação (Giddens, 2002, p. 223). 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 1: Mapa Conceitual   

 

 Fonte: Elaboração própria.  
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CAPÍTULO II 

 

1. Apresentação dos grupos de pedal 

 A partir de 2009 começaram a se formar grupos de pessoas com o objetivo de pedalar 

em Porto Alegre. Para além da questão de pedalar, estes grupos demonstram uma identificação 

com uma série de questões sociais, tais como: conscientização em relação à segurança e respeito 

no trânsito, inclusão, bem-estar, saúde, sustentabilidade/reciclagem, feminismo, interação, 

voluntariado, entre outros. 

 Com o intuito de ilustrar estas identificações, segue uma descrição dos grupos existentes 

na cidade de Porto Alegre, mapeados no ano de 2019. O critério de identificação dos grupos de 

pedal foram as páginas dos próprios grupos na internet e páginas em redes sociais (Facebook e 

Instagram).  

O Pedal da Inclusão (PI)4 tem o objetivo de possibilitar que pessoas com deficiência 

possam sentir a liberdade e a alegria de pedalar. As bicicletas são adquiridas por meio da venda 

de tampinhas de garrafas pet e doações, promovendo, além da inclusão, o envolvimento e a 

conscientização em relação à reciclagem, bem-estar e meio ambiente. O grupo é formado por 

voluntários que têm em comum a paixão pelo ciclismo e a vontade de fazer o bem. 

O Pedal Zona Leste (PZL)5 é um grupo formado por pessoas que moram na região 

leste de Porto Alegre, tem o intuito de fazer pedaladas combinadas para proporcionar segurança 

nos trajetos. É um grupo de amigos que se reúnem para praticar uma atividade saudável 

utilizando a bike como meio para este fim. Está aberto à união da comunidade ciclística de Porto 

                                                 

4 
Fonte: https://www.Facebook.com/pg/pedaldainclusao/about/?ref=page_internal 

5 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/pedalzonalestepoa/about/ 

https://www.facebook.com/pg/pedaldainclusao/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/groups/pedalzonalestepoa/about/
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Alegre e Região Metropolitana, indiretamente promove a troca de informações sobre tudo o 

que se relaciona com bicicletas, cicloturismo e atua com o trabalho voluntário. 

O Pedal Zona Norte (PZN)6 é indicado para pessoas que estão em um nível avançado 

do ciclismo, pois possui um ritmo acelerado, também tem o objetivo de proporcionar maior 

segurança aos ciclistas.  

 

O Pedal das Gurias (PG)7 é um grupo exclusivo para mulheres, busca promover 

autonomia, empoderamento, amizade e solidariedade, além de conhecimentos técnicos. 

O Massa Crítica (MC)8 é um evento de protesto por mais espaço e respeito no trânsito. 

O movimento é organizado de forma horizontal e totalmente colaborativo, considera o uso da 

bicicleta como um meio de transporte democrático, saudável e sustentável. Suas bandeiras são: 

meio de transporte ativo, mobilidade urbana, intervenção civil, sustentabilidade e justiça social. 

Os integrantes consideram que estão juntos por um trânsito mais humano, por cidades mais 

bonitas, alegres e por um mundo mais respirável. 

O Pedal da Freeway (PF) e Pedal de segunda – Vila Velô9 tem como objetivo a 

superação, ingressar em equipes, intensificar os treinos e competir em provas, é um pedal para 

quem deseja aprimorar-se, progredir no ciclismo ou curtir uma pedalada forte. 

O Pedalegre10 é um grupo com objetivo de promover a integração entre ciclistas e 

bicicletas em um ambiente saudável. Defendem o uso compartilhado e pacífico das vias e a boa 

convivência entre todos os meios de transporte. Seu foco são pessoas que estejam começando 

                                                 
6 

Fonte: https://www.Facebook.com/groups/348711418589217/about/ 

7 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/pedaldasguriaspoa/about/ 

8 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/massacriticapoars/about/ 

9 
Fonte: https://www.Facebook.com/vilavelobicicletaria/, https://www.vilavelo.com/pedalfreeway 

10 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/pedalegre/about/ 

https://www.facebook.com/groups/348711418589217/about/
https://www.facebook.com/groups/pedaldasguriaspoa/about/
https://www.facebook.com/groups/massacriticapoars/about/
https://www.facebook.com/vilavelobicicletaria/
https://www.vilavelo.com/pedalfreeway
https://www.facebook.com/groups/pedalegre/about/
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no ciclismo ou com pouca prática no esporte, visando apoiar e aprimorar as práticas deste 

exercício em um ambiente familiar e de muitos amigos. 

O Pedal Ecoville (PEV)11 é um grupo de pessoas interessadas em realizar passeios 

ciclísticos noturnos, na companhia de amigos, sendo um ambiente seguro uma vez que é 

orientado por pessoas acostumadas a pedalar na cidade. 

O Pedal Zona Sul (PZS)12 é um grupo de pedalada da cidade de Porto Alegre (sem 

maiores informações em sua rede social). 

O Pedala Uni13 tem o objetivo de promover o maior uso da bicicleta, interação com a 

cidade, maior interação entre pessoas e está aberto a todos que queiram participar. Porém não 

foi identificado nenhum integrante deste grupo para realizar a pesquisa. 

Além destes grupos, existem o Treino do Harmonia e o Treino do Caldo, não 

descritos por não haver páginas específicas na internet ou redes sociais sobre os mesmos no 

momento da pesquisa. 

2. Sistematização da pesquisa:  

Foram entrevistadas lideranças ou representantes de cada um dos grupos descritos 

acima, quando não foi possível entrevistar o líder, foi entrevistado uma pessoa participante do 

grupo, indicada por uma liderança, apenas no grupo Pedal das Gurias e no evento Massa Crítica 

foram entrevistadas pessoas que se ofereceram para participar do estudo, por apresentarem uma 

organização de forma alternativa, sem identificar lideranças. O objetivo foi identificar os 

diferentes sentidos relacionados à bicicleta, mais especificamente, busquei compreender como 

o uso da bicicleta se configurou em autoidentidade, estilo de vida, autorrealização e política-

                                                 
11

 Fonte: https://www.Facebook.com/groups/810548412315323/about 

 
12

Fonte: https://www.Facebook.com/pedalzspoa/about/?ref=page_internal 

13 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/901865760020505/about/ 

https://www.facebook.com/groups/810548412315323/about
https://www.facebook.com/pedalzspoa/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/groups/901865760020505/about/
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vida para as pessoas nos diferentes grupos, posteriormente às entrevistas, o conceito de relação 

pura foi incluído à análise. Busquei identificar se e como os sentidos associados à bicicleta 

variam de acordo com o grupo ao qual o ciclista pertence. 

Para tanto, entre os dias 08/04/2020 e 11/06/2020, entrevistei nove pessoas dos 

seguintes grupos, utilizando o roteiro de entrevista - Apêndice I. Na formulação do questionário 

foram incluídas questões que apresentavam, de forma indireta, os conceitos apresentados no 

modelo analítico. O objetivo era saber dos entrevistados se e como o uso da bicicleta estava 

relacionado a uma autoidentidade, estilo de vida, autorrealização, a uma política-vida. Partindo 

dos elementos associados a cada um desses conceitos, formulei perguntas aos ciclistas, para 

que eles pudessem descrever os significados associados a essa atividade a partir das questões 

colocadas por mim. 

 O perfil dos entrevistados pode ser visualizado na Tabela 2: Perfil dos entrevistados. A 

aproximação com os entrevistados se deu da seguinte forma: foram contatadas duas pessoas já 

conhecidas por mim dos grupos Pedal da Inclusão e Pedal Zona Leste e, a partir desses contatos, 

os demais foram contatados através do método bola de neve.  As entrevistas foram gravadas e 

transcritas para posterior análise. 

A análise foi feita da seguinte forma: o primeiro passo foi criar uma tabela de conceitos 

do autor que foram utilizados como categorias para codificação e análise do corpus da pesquisa, 

em seguida as respostas foram classificadas de acordo com esses conceitos a partir do uso de 

cores respectivas, sendo: azul claro: autoidentidade; amarelo: política-vida; verde: estilo de vida 

e autorrealização; azul escuro: relação pura; e rosa: outros fatores não relevantes. Logo após, 

foram criadas duas tabelas em Excel, sendo uma por entrevista e outra por questão, com o 

intuito de sistematizar a análise dos dados. Em um terceiro momento, as respostas foram 

agrupadas em dois arquivos de texto, sendo um de relatos por questão e outro com as respostas 

por conceito do autor, estes arquivos foram criados com o intuito de identificar qual a melhor 

forma para comparação das respostas. O último passo foi a escolha da comparação das respostas 

por conceitos comparados aos representantes dos grupos. 
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Tabela 2: Perfil dos entrevistados 

Nome 

fictício 

Gênero Idade Grau de 

instrução 

Renda familiar 

(s. m.) 

Grupo Data da 

entrevista 

JSA Feminino 30 anos 

Superior 

completo De 1 a 2 s.m. 

Pedal Zona 

Leste 08/04/2020 

BP Feminino 34 anos 

Superior 

completo De 1 a 2 s.m. 

Pedal das 

Gurias 24/04/2020 

GC Feminino 30 anos 

Superior 

completo De 1 a 2 s.m. 

Pedal da 

Freeway 27/04/2020 

EPD Masculino 55 anos 

Superior 

completo Acima de 5 s.m. Pedalegre 12/05/2020 

JT Masculino 40 anos 

Superior 

completo Acima de 5 s.m. 

Pedal Zona 

Norte 18/05/2020 

RTSS Feminino 42 anos 

Médio 

completo De 4 a 5 s.m. 

Pedal da 

Inclusão 09/06/2020 

PHSS Masculino 39 anos 

Médio 

completo De 4 a 5 s.m. 

Pedal 

Ecoville 09/06/2020 

RNB Masculino 63 anos 

Médio 

completo De 3 a 4 s.m. 

Massa 

Crítica 10/06/2020 

JVB Masculino 52 anos 

Superior 

completo Acima de 5 s.m. 

Pedal Zona 

Sul 11/06/2020  

Fonte: Elaboração própria. 

 

A Tabela 3: Operacionalização de Conceitos foi construída a partir do contraste entre 

as definições de Anthony Giddens e os conteúdos das entrevistas realizadas, sendo, a coluna 1: 
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a definição do autor dos conceitos primários da análise; a coluna 2: o agrupamento por categoria 

analítica do conteúdo das entrevistas, ou seja, a operacionalização dos conceitos que, em alguns 

casos, aparecem como conceitos secundários do autor; e a coluna 3: o conteúdo das falas dos 

entrevistados. 

Tabela 3: Operacionalização de Conceitos  

Autoidentidade: reflexão do porquê adotar uma coisa e não outra, justificativa. 

GIDDENS OPERACIONALIZAÇÃO ENTREVISTAS GERAL 

A autoidentidade se configura no “eu 

entendido reflexivamente pelo 

indivíduo em termos de sua 

biografia” (Giddens, 2002, p. 221). 

“A autoidentidade se torna um 

empreendimento reflexivamente 

organizado. O projeto reflexivo do 

eu, que consiste em manter 

narrativas biográficas coerentes, 

embora continuamente revisadas, 

tem lugar no contexto de múltipla 

escolha filtrada por sistemas 

abstratos” (Giddens, 2002, p. 12). 

a. Os integrantes se identificam 

com os grupos de acordo com 

o significado que o grupo dá 

para o uso da bicicleta. 

● Feminismo, 

● Inclusão, 

● Protesto, 

● Passeio, 

● Treino. 

b. Integrantes participam de 

outros grupos a qualquer 

momento de acordo com suas 

necessidades/vontades. 

● Participar concomitantemente de 

outro grupo, 

● Transitar entre os diversos 

grupos, 

● Optar pelo passeio de outro 

grupo. 

c. Ser ciclista como parte da sua 

identidade individual e de uma 

identidade coletiva. 

● Se identificar enquanto ciclista, 

● Ser reconhecido como ciclista 

pelos grupos, 

● Ser reconhecido como ciclista 

pelas demais pessoas. 

Estilo de vida e Autorrealização14: prática direta, descrição das atitudes do dia-a-dia. 

GIDDENS OPERACIONALIZAÇÃO ENTREVISTAS GERAL 

“Um estilo de vida pode ser definido 

como um conjunto mais ou menos 

integrado de práticas que um 

indivíduo abraça, não só porque 

essas práticas preenchem 

necessidades utilitárias, mas porque 

dão forma material a uma narrativa 

particular de autoidentidade” 

(Giddens, 2002 p. 79). 

a. Práticas relacionadas aos 

diferentes usos da bicicleta. 

 

 

● Opta pelo uso da bicicleta como 

meio de lazer, locomoção, 

esporte, trabalho, etc, 

● Tipos de passeio: dentro da 

cidade, cicloturismo, etc, 

● Tipo de treino: velocidade, 

lomba, distância, etc. 

                                                 
14

 Os conceitos estilo de vida e autorrealização foram agrupados para análise por serem intrínsecos na teoria de 

Anthony Giddens. 
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“Os estilos de vida são práticas 

rotinizadas, as rotinas incorporadas 

em hábitos de vestir, comer, modos 

de agir e lugares preferidos de 

encontrar os outros, mas as rotinas 

seguidas estão reflexivamente 

abertas à mudança à luz da natureza 

móvel da autoidentidade. [...] Todas 

estas escolhas são decisões não só 

sobre como agir, mas também sobre 

quem ser. [...] O estilo de vida diz 

respeito ao próprio centro da 

autoidentidade, seu fazer e refazer” 

(Giddens, 2002, p. 80). 

 

Autorrealização tem relação com o 

corpo, que é entendido como um 

sistema de ação, um modo de práxis, 

há uma conexão integral entre o 

desenvolvimento corporal e o estilo 

de vida, o corpo, na modernidade, se 

torna uma questão de escolha e de 

opção, sendo parte da reflexividade 

(GIDDENS, 2002, p. 95). 

b. Práticas relacionadas a 

diferentes usos da roupa e 

acessórios. 

● Roupa específica diferencia o 

ciclista de grupo da pessoa que 

usa a bicicleta para passeio ou 

meio de locomoção, 

● Roupa específica como 

identidade de grupo (uniforme), 

● Uso da roupa para se sentir 

pertencente aos grupos, 

● Adota um estilo: hord core, 

ostentação, competição, Euro 

Style. 

c. Práticas associadas à saúde e 

ao corpo. 

 

● Alimentação saudável, 

● Diminui o uso de álcool, 

● Evita o uso de tabaco, 

● Corpo magro e forte 

● Manter a forma em função de 

uma imposição social, 

● Pratica um exercício que trabalhe 

a saúde cardiovascular, 

● Pratica um exercício que trabalhe 

a saúde mental/bem-

estar/autocuidado (autoterapia). 

Política-vida: preocupação com processos globais, encontro da autoidentidade com 

aspectos globais, uma coisa retroalimenta a outra. 

GIDDENS OPERACIONALIZAÇÃO ENTREVISTAS GERAL 

“A política de realização do eu, no 

contexto da dialética do local e do 

global e do surgimento dos sistemas 

internamente referidos da 

modernidade” (Giddens, 2002, p. 

221). 

“A política-vida refere-se a questões 

políticas que fluem a partir dos 

processos de autorrealização em 

contextos pós-tradicionais, onde 

influências globalizantes penetram 

profundamente no projeto reflexivo 

do eu e, inversamente, onde os 

processos de autorrealização 

influenciam as estratégias globais” 

(Giddens, 2002, p. 197). 

a. Uso da bicicleta como meio 

alternativo de transporte. 

● Liberdade de ir e vir sem 

depender de transporte ou de 

terceiros - autonomia, 

● Sentir-se mais seguro andando 

de bicicleta do que de transporte 

público/privado, 

● Sofrer menos assédio que no 

transporte público, 

● Sentir-se mais integrado à 

cidade, ocupar o espaço público. 

b. Defesa de um tipo de cidade. ● Não contribuir com o 

engarrafamento e superlotação 

de estacionamentos, 

● Desenvolver um senso de 

empatia, gentileza, harmonia 

entre as pessoas, 

● Ser um consumidor consciente. 
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c. Problematização do sistema de 

financiamento / lucro do setor 

de transporte. 

● Não contribuir financeiramente 

com o sistema de transporte 

público/privado. 

d. Mobilidade urbana. ● Protesto por respeito e espaço 

para os ciclistas nas vias 

públicas, 

● Falta de preparo dos motoristas 

para dividir a via pública com 

bicicletas, 

● Construção de vias específicas 

para ciclistas. 

e. Proteção do meio ambiente. ● Não contribuir com a poluição do 

ar, 

● Não contribuir com a poluição 

sonora. 

f. As escolhas individuais se 

configuram em um fazer 

político que produz novas 

biografias e novos 

engajamentos. 

● Liberdade para se fazer novas 

escolhas, 

● Respeito a diversidade de 

escolhas, 

● Desenvolver um trabalho 

voluntário. 

Relação pura: relação baseada na troca ou prazer que a relação proporciona. 

GIDDENS OPERACIONALIZAÇÃO ENTREVISTAS GERAL 

Relação social que é internamente 

referida, isto é, depende 

fundamentalmente de satisfações ou 

recompensas genéricas dessa própria 

relação (GIDDENS, 2002, p. 223). 

a. Os integrantes dos    grupos de 

pedal comungam das mesmas 

escolhas. 

● Comungam das mesmas escolhas 

independente de classe social, 

idade ou grau de instrução, 

● Comprometimento com o uso da 

bicicleta: “vício”, “missão 

cumprida”, 

● Sentimento/sensação de: 

liberdade, paixão, prazer, 

desafio, autoestima, felicidade, 

tesão, estar vivo15. 

b. Os integrantes se identificam 

entre si, se reconhecem uns aos 

outros como ciclistas e se 

valorizam como tal. 

● Afinidades pessoais, 

● Valorização dos integrantes do 

grupo. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

                                                 
15

 Os itens sentimento/sensação de: liberdade, paixão, prazer, desafio, autoestima, felicidade, tesão, estar vivo e 

missão cumprida, foram classificados como relação pura, por estarem relacionados ao prazer que a relação entre 

corpo x bicicleta proporciona. 
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CAPÍTULO III 

 

1. Resultados da análise 

As entrevistas foram realizadas a partir de um roteiro semiestruturado Apêndice I, 

composto por 13 questões que apresentavam, de forma indireta, os conceitos apresentados no 

modelo analítico. O objetivo era saber dos entrevistados se e como o uso da bicicleta estava 

relacionado à autoidentidade, estilo de vida, autorrealização e à política vida – conceitos 

primários para análise. Também foram inseridas questões que abordavam os conceitos 

secundários na análise – corpo, roupa e regimes (cuidado com o corpo). Após a realização da 

pesquisa foram identificados nas respostas dos entrevistados mais dois conceitos de Giddens: 

relação pura – considerado como conceito primário e autoterapia – considerado como conceito 

secundário.  

1.1. Descrição geral dos achados 

Assim como os conceitos de Giddens se interconectam o tempo todo, sendo um parte 

constituinte do outro, os significados que perpassam o ato de andar de bicicleta também se 

apresentam de forma interconectada para os representantes dos grupos de pedal. 

 A relação que o indivíduo tem com a bicicleta, por muitas vezes, se configura em uma 

espécie de relação pura, ou seja, uma relação que se sustenta na “satisfação ou recompensa” 

que ela proporciona. Neste aspecto, andar de bicicleta gera sensações no corpo e mente dos 

indivíduos, tais como: sensação de liberdade; pertencimento à cidade; relação de cumplicidade; 

sensação de resgate da infância; melhor estímulo sensorial; autoterapia e o despertar de 

sentimentos e sensações como paixão, tesão, vício, etc. 

Os grupos de pedal seguem o conceito de relação pura, os indivíduos geralmente citam 

sentimentos e sensações de parceria, cumplicidade, amizade e força, também são consideradas 

questões tais como segurança em relação a assaltos e a acidentes. O grupo é uma espécie de 

agente integrador, agregando pessoas de diferentes idades, classes sociais, grau de instrução, 

orientação política e religiosa.  
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Pedalar também significa um meio de se posicionar politicamente, de acordo com o 

conceito de política-vida, problematizando questões de mobilidade urbana, respeito às escolhas 

e segurança no trânsito.  Seguindo por um viés de gênero, as ciclistas trazem a questão do 

empoderamento, por não dependerem da tutela masculina para se sentirem protegidas ou 

“autorizadas” a se locomoverem em qualquer horário e lugar, além de se sentirem mais seguras 

em relação à assédio e abuso sexual. Pedalar significa autonomia no sentido de não depender 

de outros meios de transporte, tampouco, dispor de dinheiro para se deslocar. Numa perspectiva 

ambiental, a bicicleta significa tornar o ambiente público mais saudável com menos emissão de 

gases poluentes e com uma melhor qualidade sonora.  

O uso da bicicleta configura um estilo de vida por se relacionar com saúde física, 

emocional, senso de coletividade, lazer e meio de transporte alternativo. A sua utilização 

demonstra os valores compartilhados entre os ciclistas, tais como: responsabilidade ambiental; 

busca por um espaço urbano menos hostil e agressivo; preocupação com questões sociais como 

reciclagem, inclusão, segurança; preocupação em ter uma interação saudável com as demais 

pessoas e com o ambiente. 

1.2. Achados por conceito analítico x representantes dos grupos 

Nesta parte as respostas dos entrevistados foram agrupadas por conceito analítico: 

autoidentidade; estilo de vida e autorrealização; política-vida; relação pura e depois comparadas 

no sentido de identificar as similaridades e as diferenças que cada grupo de pedal emprega em 

relação aos conceitos.  

a.  Autoidentidade 

         O conceito de autoidentidade foi subdividido em três aspectos: a. os integrantes se 

identificam com os grupos de acordo com o significado que o grupo dá ao uso da bicicleta; b. 

ser ciclista como parte da sua identidade individual e de uma identidade coletiva; e c. integrantes 

participam de outros grupos a qualquer momento de acordo com suas necessidades/vontades. 

Os achados que remetem ao conceito de autoidentidade nas respostas dos representantes 

dos grupos de pedal, remetem à identidade coletiva e à identidade individual. Conforme 

Giddens, os grupos influenciam tanto na composição do estilo de vida relacionando a identidade 

pessoal, quanto na identidade social construída. 
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Embora neste caso, a identidade enquanto grupo seja mais frequente o que remete à uma 

cultura da bicicleta: “aí dentro do contexto de grupo de ciclismo, existe a classe ciclista, 

digamos assim, e daí são pessoas que tem mais ou menos esse senso de pertencimento da cidade, 

de autonomia...” (GC, Pedal da Freeway). 

Não obstante, outra questão relacionada à autoidentidade é o estereótipo dos “tipos de 

ciclistas” citados tanto pelo representante do evento Massa Crítica, quanto pelo representante 

do grupo Pedal da Zona Norte: 

[...] o vegetariano anda de bicicleta Fixa que é a bicicleta que dá menos manutenção, 

que é a bicicleta que é mais fácil de andar, que tu consegues fazer mais equilíbrio, 

movimento, mas ao mesmo tempo ela é a mais perigosa, sabe, e é coisa de vegetariano. 

É gozado, mas tu consegues ver, porque se o cara é de esquerda e anda de Fixa, ele é 

vegetariano né, tu consegues localizar os grupos né. Ah “o fulano tem uma Barra 

Forte, pô, não te mete com ele que ele é bruto, casca grossa”. [...] tem um que chamam 

o Pelotão das Barbies, o que seria o Pelotão das Barbies? O Pelotão das Barbies seria 

um monte de cara todo bonitinho, lindos, maravilhosos, nos seus trajes, com suas 

bicicletas lindas, maravilhosas e que não pedalam merda nenhuma e só ficam fazendo 

balaca pela cidade, aquilo é o Pelotão das Barbies, tu vais ver eles fizeram no fim de 

semana 12km (RNB, Massa Crítica). 

Tem muita gente que usa a bicicleta como uma maneira de mostrar um perfil, como é 

que eu vou te dizer... que deixa sobressair o ego, entendeu? [...] querem mostrar o seu 

físico, se mostrar bonito, tem algumas pessoas que colocam as roupinhas de lycra e 

saem a desfilar, só porque querem desfilar de roupinha de lycra e parecer um ciclista 

fashion, sabe, e na verdade nem anda muito, mas quer aparecer bonito ali (JT, Pedal 

Zona Norte).  

O estereótipo dos “tipos de ciclistas” parece ser mais comum no individual, já que foi 

citado em entrevista pelos representantes do evento Massa Crítica e do grupo Pedal da Zona 

Norte, mas não foi identificado em algum grupo específico.  Enquanto que o uso da bicicleta 

Fixa é claramente visto no grupo Pedal das Gurias, que apresenta um viés feminista:  

Sei que teve uma época no grupo que a gente teve muito Fixeira, não sei porque que 

teve Fixeira, sei que teve uma época que até quem tinha bikes de marchas trocou para 

a Fixa, que a Fixa não tem marcha também né [...] a gente vê quem é muito metido a 

atleta investe muito em equipamento e lycras de qualidade, ao mesmo tempo, que a 

gente vê as meninas da Fixa muito mais hard core e um estilo mais de tatuagens (BP, 

Pedal das Gurias). 

As falas acima apontam para um elemento relacionado à formação da identidade na alta 

modernidade, o fato de que há uma identificação de todos como ciclistas, mas uma 

diferenciação importante entre os grupos, que é constitutiva da autoidentidade e do estilo de 

vida, de que por meio da diferença que vejo entre eu e o outro é que posso definir quem eu sou. 
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Isso também remete à formação da identidade para Dubar, que analisa a identidade social a 

partir da perspectiva relacional, onde o sujeito se reconhece pelo olhar do outro. 

A roupa específica também apresenta um caráter de identidade de grupo muito forte, 

para a maioria dos entrevistados, a camiseta do grupo funciona como um veículo de unificação 

e identificação entre os participantes. Porém sem se tornar algo fixo, essa identidade de grupo 

está em constante transição, tanto que a maioria dos entrevistados transitam entre os grupos e 

possuem camisetas de todos eles. 

[...] primeiro uma coisa que grupos costumam usar é camiseta né, fazer igual, pra que 

de alguma forma eles se sintam pertencentes àquele grupo e para que ele seja bem 

identificado perante a qualquer pedal né, acho que a camiseta é um símbolo [...] eu, 

por exemplo, todos os grupos que eu participo eu tenho camiseta, eu gosto de ter, 

quando eu vou pedalar com aquele grupo eu gosto de botar a camiseta daquele grupo. 

[..] é aquela coisa né, as pessoas se sentirem pertencentes, como se eu tivesse a 

identidade do grupo ali, estar usando, eu faço parte daquele grupo, eu pertenço a 

aquele grupo né (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Nesse sentido, a camiseta assume um papel temporário na identidade do indivíduo, 

quando ele pedala em um grupo e utiliza a camiseta daquele grupo, mesmo ele sendo líder ou 

participante de outro, ele se sente pertencente àquele grupo temporariamente. O uso da 

camiseta, mesmo que seja em um grupo criado por outra pessoa, é muito frequente nas 

entrevistas, praticamente todos mencionam o fato de terem e utilizarem a camiseta de acordo 

com o grupo que vão pedalar, assumindo, assim, temporariamente, a identidade daquele grupo. 

O que remete ao caráter efêmero da identidade, essa característica está relacionada à 

reflexividade nas escolhas num ambiente de múltiplas possibilidades, o que é característico da 

modernidade tardia conforme Giddens. 

Já para os entrevistados dos grupos Pedalegre, Pedal Zona Norte, Pedal Zona Leste, 

Pedal das Gurias e o evento Massa Crítica a roupa específica também apresenta uma conotação 

de identidade individual, como uma forma de diferenciar o ciclista da pessoa que passeia de 

bicicleta: “olha eu sou um participante do grupo, eu sou um ciclista” (EPD, Pedalegre). Além 

disso, ela também permite uma melhor aceitação dos demais integrantes do grupo: 

[Significado da roupa] um é performance e o outro é se parecer mais profissional, 

também uma aceitação da turma com ser mais profissional, entendeu, ser melhor 

aceito pela turma também [...] tem grupos que fazem as camisetinhas iguais e se tu 

não tá seguindo o padrão bonitinho tu pode ser escanteado (JT, Pedal Zona Norte). 
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[A roupa] torna ele mais ciclista, por exemplo, se ele usar uma roupa normal: “meu 

deus!” Todo mundo com a roupinha justinha, mascando: “ó, aquele cara ali pedala”, 

eu se vejo um cara com uma roupinha assim eu digo: “aquele ali já não brinca, já é 

mais de verdade” (JSA, Pedal Zona Leste). 

Sim, sim, a pessoa quer se identificar, por exemplo, tu olha no Facebook, lógico que 

as pessoas poderiam se mostrar de diversas maneiras né, fazendo isso ou aquilo, qual 

profissão ou com um time, mas não, todos fazem questão de aparecer com capacete, 

quem curte bicicleta é direto a cara dele de bicicleta (RNB, Massa Crítica). 

Já para os integrantes dos grupos Pedal Ecoville e Pedal da Inclusão a roupa específica 

não traz essa identificação pessoal. Para os representantes dos grupos Pedalegre e Pedal das 

Gurias, a identificação com o grupo é tamanha que eles não chegam a participar de outros 

grupos: 

Eu me identifico com o Pedalegre que eu não me vejo, nunca cogitei, pedalar em 

nenhum outro grupo, porque eu considero como uma família, então esse é meu grupo 

e não pretendo, não por ser melhor ou pior, não posso dizer se é melhor ou se é pior 

porque eu nunca participei dos outros grupos [...] eu comecei no Pedalegre, me 

identifiquei, estou bem lá, gosto do grupo, então fico no Pedalegre (EPD, Pedalegre). 

Os outros eu não me interessei em nenhum porque todos me pareciam muito cheio de 

equipamento e tal e como eu tenho uma bike simplesinha e eu pedalo devagar também 

daí eu não pilhei de ir, o meu é o Pedal das Gurias mesmo, eu não tenho relação com 

outros grupos ou coisa assim e meio que o pedal foi a minha escola (BP, Pedal das 

Gurias). 

Essa característica apresentada nas falas dos representantes dos grupos Pedalegre e 

Pedal das Gurias, do ponto de vista da autoidentidade, remete ao caráter efêmero da construção 

da identidade. Ambos entrevistados mencionaram motivos para não participarem de outros 

grupos baseados no que o grupo ao qual pertencem significa para eles, e não, baseados na 

experiência de participar de pedais em outros grupos, embora não tenham tido essa experiência, 

demonstram sua reflexividade a partir da satisfação que o grupo de origem gera, o que também, 

remete a questão de relação pura. Configurando-se assim em uma autoidentidade mais fixa, já 

que para o autor, ao mesmo tempo que a autoidentidade se apresenta a partir de práticas 

rotinizadas, ela também deve permanecer aberta a mudança diante da reflexividade.  

Quando questionados se ser ciclista é parte da sua identidade, praticamente todos os 

representantes dos grupos informaram que sim, ser ciclista é parte de suas identidades. Apenas 

o integrante do grupo Pedal Ecoville não vê a bicicleta como parte da sua identidade, para ele, 

essa identificação está mais ligada ao lado profissional: “não sei se ser ciclista me traz uma 
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identidade, [...] não é uma coisa que identifica, a bicicleta não identifica, eu acho. Mais a 

fotografia né, a fotografia eu acho que me identifica mais” (PHSS, Pedal Ecoville). 

A bicicleta veio a somar muito na minha identidade né, me deu a liberdade que eu não 

tinha e daí que veio esse encantamento, então ela surge em diversos assuntos e 

momentos da minha vida. [...] as pessoas chegam na minha casa e olham: "meu deus, 

essa bicicleta!" Então tá sempre no meio deste assunto, se eu tô conversando com 

alguém que eu não conheço e o cara me fala: "bah, bicicleta", eu vou longe com ele, 

então isso eu carrego comigo (JSA, Pedal Zona Leste). 

[...] faz com certeza, me identifico muito, amo bicicleta, se tu conhecer minha casa tu 

vai ver que tudo é relacionado a bicicleta, [...] eu me envolvo, gosto de assistir 

programas falando sobre bicicleta, vamos dizer que eu me achei assim sabe, casei com 

um homem que também gosta de bicicleta, [...] e a gente troca muito essas 

experiências, essas questões de grupo, o que acontece aqui ou vou pedalar pra cá, 

vamos pedalar acolá, eu fazia programações, pensar em futuras viagens inclusive de 

bicicleta né, então gosto sim, me identifico bastante (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Então nesse sentido eu acho que se tornou algo que faz parte da minha identidade, as 

pessoas vêm me perguntar coisas de bicicleta ou referências, porque elas me associam 

com uma bicicleta, mas eu também tenho partes do meu conhecimento e da minha 

empatia que eu guardo para coisas relacionadas ao ciclismo (BP, Pedal das Gurias). 

 A partir das respostas a este questionamento, conclui-se que, ao começarem a utilizar a 

bicicleta e a participarem dos grupos de pedal, os indivíduos passam a se identificar como 

ciclistas. Essa identificação remete à teoria de Giddens que conceitua autoidentidade como uma 

construção a partir da reflexividade que o indivíduo faz de suas escolhas, mantendo suas 

narrativas coerentes, ao mesmo tempo em que, são continuamente revisadas (GIDDENS, 2002, 

p. 12). 

Tabela 4: Conclusão Autoidentidade 

Autoidentidade: reflexão do porquê adotar uma coisa e não outra. 

OPERACIONALIZAÇÃO CONCLUSÃO 

Os integrantes se identificam com os 

grupos de acordo com o significado 

que o grupo dá para o uso da 

bicicleta. 

● O grupo Pedal das Gurias investe em um viés feminista do uso da 

bicicleta, é um grupo apenas de mulheres que procura ensinar a 

pedalar no trânsito e a lidar com a mecânica da bicicleta, de modo 

que as mulheres tenham autonomia para se deslocarem e 

resolveremos possíveis problemas que podem ter sem depender de 

homens. 
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● Existem os grupos que demonstram um estilo16, embora, através das 

entrevistas tenha ficado nítido apenas o estilo do grupo Pedal das 

Gurias, mas isso é citado por representantes de outros grupos como 

existente: estilo hord core, fashion (Barbie), vegetariano, bruto, etc. 

Ser ciclista como parte da identidade 

individual e de uma identidade 

coletiva. 

● Se identificar enquanto ciclista é parte da identidade individual, a 

partir do encantamento, do envolvimento, da empatia com outros 

ciclistas e do reconhecimento dos seus pares. 

● Exceção: O representante do Pedal Ecoville não considera o fato de 

ser ciclista como parte da sua identidade. 

● Uso da camiseta do grupo como meio para se sentir pertencente 

momentaneamente àquele grupo, mesmo sendo líder de outro, utiliza 

a camiseta como forma de “registro de pertencimento momentâneo”. 

● Uso da roupa específica para parecer mais profissional e se 

diferenciar das pessoas que utilizam a bicicleta como passeio, meio 

de locomoção ou renda. 

● Exceção: para os integrantes dos grupos Pedal Ecoville e Pedal da 

Inclusão a roupa específica não traz essa identificação pessoal. 

Integrantes participam de outros 

grupos a qualquer momento de 

acordo com suas 

necessidades/vontades. 

● Participar concomitantemente de outros grupos, demonstra um 

contexto de múltipla escolha aos indivíduos e que eles se sentem 

livres para mudar de acordo com suas necessidades.  

●  Exceção: os representantes dos grupos Pedalegre e Pedal das Gurias 

não sentem a necessidade de transitar entre os grupos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

b. Estilo de vida e autorrealização 

         Os conceitos de estilo de vida e autorrealização foram interconectados por serem 

intrínsecos um ao outro, para análise eles foram subdivididos em: a. práticas relacionadas aos 

diferentes usos da bicicleta; b. práticas relacionadas aos diferentes usos da roupa e acessórios; 

                                                 
16

 Estilo nesse aspecto não foi considerado como o conceito de estilo de vida de Giddens, e sim, como mostrar um 

perfil. 
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e c. práticas relacionadas à saúde e ao corpo. No entanto, no que tange ao aspecto da 

autorrealização foi necessário criar uma nova subdivisão com o intuito de contemplar aspectos 

que são citados como tal pelos entrevistados, mas que não estão presentes no conceito de 

autorrealização de Giddens. 

Nas práticas relacionadas aos diferentes usos da bicicleta, praticamente todos os 

entrevistados citam que a bicicleta pode ser utilizada com diversos objetivos, quais sejam: meio 

de transporte, prática de exercício físico e mental, meio de subsistência, lazer, etc. Porém nem 

todos esses usos são considerados como estilo de vida pelos integrantes dos grupos, para o 

representante do evento Massa Crítica, por exemplo, a bicicleta é um estilo de vida para as 

pessoas que procuram inseri-la em todos os âmbitos da vida: 

Eu acho que muita gente usa a bicicleta só para esporte e outros usam a bicicleta para 

trabalho e os mais doentes, tipo eu, usam pra tudo, tanto para trabalhar como para 

lazer. É o mais aficcionado mesmo, aí é um estilo de vida, porque o cara pode estar 

todo lindo, maravilhoso, mas é o esporte dele e ele larga a bicicleta ali e daí ele não tá 

com aquela bicicleta o tempo inteiro na cabeça como o aficionado né (RNB, Massa 

Crítica). 

Depende tá, eu vejo dentro deste meio bicicleta vários círculos, tem a galera que é 

mais ativista que não pega ônibus, não anda de ônibus por nada, e só usa bicicleta, 

então passa a ser um estilo de vida, tem gente que já é mais conforme convém [...] 

depende da intensidade que tu usa a bicicleta, tem gente que trabalha com a bicicleta, 

enfim. [Tu achas que a bicicleta estaria relacionada com estilo de vida mais para o 

pessoal ativista ou tu achas que estes outros usos da bicicleta também?] Acredito que 

é mais o pessoal ativista (JSA, Pedal Zona Leste). 

Para o integrante do grupo Pedalegre, o estilo de vida se configura na questão de saúde 

física, porém ele traz um aspecto do conceito de relação pura, que é o aspecto das relações 

sociais. 

Eu creio que a maioria dos ciclistas usa como estilo de vida, este é o Pedalegre né, é 

efetivamente para se fazer relacionamentos e atividade física, mas isto genericamente 

falando, porque que existem pessoas que o estilo de vida dela é fazer tudo de bicicleta 

né, ela vai no supermercado, ela vai pro trabalho, vai a tudo e participa também dos 

grupos, eu conheço pessoas assim. O estilo de vida, eu diria que é muito de cada um 

né, mas se nós formos falar abrangendo o mundo assim, eu creio que como estilo de 

vida é mais pra isso sociabilização e atividade física, condicionamento físico (EPD, 

Pedalegre). 

Já os representantes dos grupos Pedal Zona Sul, Pedal da Freeway e Pedal das Gurias 

veem o uso da bicicleta como um estilo de vida de modo geral, não sendo apenas um estilo de 

vida quando configura este ou aquele uso em específico. A líder do Pedal da Freeway, vê o uso 

da bicicleta como um estilo de vida porque entende que questões como saúde física e emocional, 
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senso de coletividade e autoestima, são parte de um estilo de vida. O ciclista do grupo Pedal 

Zona Sul também entende a bicicleta com um estilo de vida porque ele sempre procura integrar 

a bicicleta a suas diferentes atividades. 

O ciclista dorme cedo, acorda cedo, vive o dia, não vai pra festa, é uma coisa bem 

natural, acaba sendo intrínseca assim, bem orgânica, do estilo de vida ciclista, tipo as 

pessoas param de ir em festas, param de consumir muito álcool, param de usar drogas 

naturalmente e é bem geral, bem horizontal assim pra todos os ciclistas que eu 

conheço (GC, Pedal da Freeway).  

Eu acho que sim, mas não um estilo de vida como colocam meio padrão assim da 

bicicleta, [...] tipo: “ah o estilo da bike é aquele estilo paz e amor, gratidão”, eu acho 

que não, eu acho que cada estilo de bike é também um reflexo das pessoas que estão 

andando de bicicleta sabe, é muito reflexo de quem elas são, que classe social que elas 

são, do que elas trabalham, o que elas consideram que são valores pra elas, acho que 

até o modelo da bicicleta que a pessoa escolhe às vezes você pega isso (BP, Pedal das 

Gurias).  

Com certeza, eu acho que depois que a pessoa começa a andar de bicicleta, que vira 

um ciclista, a pessoa meio que adota isso de estilo de vida, tanto tu tá fazendo uma 

viagem de carro ou vê um filme ou uma paisagem, tu sempre te imagina andando de 

bicicleta por aquele lugar (JB, Pedal Zona Sul). 

Por outro lado, o representante do grupo Pedal Zona Norte entende que é a bicicleta que 

se insere no estilo de vida de diferentes pessoas: 

Um meio de transporte, o estilo eu vou adotar esse e ponto final, é legal. Tenho colegas 

de trabalho que adotaram a bicicleta como um esporte competição, então tem um estilo 

que é competir, que é o tentar ser o melhor, que é o tentar aprimorar fisicamente, então 

há esse estilo também. E tem o estilo de vida que é o fitness, que é em vez de ir pra 

uma academia, tu pega a bicicleta e faz o teu passeio. E tem um outro estilo que é só 

curtir o passeio, tem gente que pega a bicicleta e quer só fazer um passeiozinho, vou 

até ali o Iberê, vou curtir o pôr do sol, vou tomar uma cervejinha e vou pegar minha 

bicicleta de volta pra casa, tipo só um lazer. Mas de certa forma eu acho que a bicicleta 

se encaixa em todos, acho que a visão de se desprender do carro para pequenos 

deslocamentos é ótima, acho que a competição de performance tem espaço pra quem 

gosta, ou seja, tem espaço pra todos esses gostos aí (JT, Pedal Zona Norte). 

 Para os representantes dos grupos Pedal Ecoville e Pedal da Inclusão, o uso da bicicleta 

não configura um estilo de vida: “acho que não, tem gente que diz que sim, mas eu não vejo 

dessa forma nem um pouco, tem pessoas que vivem com a bicicleta diariamente, fazem dela 

seu transporte, fazem tudo, mas eu acho que não” (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Bom, por exemplo, o que está em alta agora são os entregadores, então eles não tem 

um estilo de vida, eles não tão ali porque querem, estão ali porque precisam, estilo de 

vida cada um tem um, o meu, por exemplo, eu sou vigilante, sou vigilante e sou 

fotógrafo, tenho um pensamento assim mais alinhado, um arquiteto, um designer, já 
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tem um pensamento diferente, um outro estilo de vida, outra maneira de pensar, então 

no caso eu acho que não, eu acho que cada um tem o seu (PHSS, Pedal Ecoville). 

         Nas práticas associadas à saúde e ao corpo, os representantes dos grupos Pedal Zona 

Sul, Pedal Zona Norte e Pedal Zona Leste veem que o uso da bicicleta está relacionado à saúde 

e ao esporte conciliados à lazer. A saúde mental é um uso muito recorrente, ela aparece nas 

falas dos representantes dos grupos Pedal da Inclusão, Massa Crítica, Pedal Zona Leste, Pedal 

da Freeway, Pedal Ecoville e Pedal das Gurias: 

Pra mim condicionamento físico é resultado, não é o que eu busco, o que eu busco é 

o passeio, a diversão e, como consequência, o fitness, então no aspecto saúde eu diria 

que entre ir pra uma academia fechada e ir passear de bicicleta, vai passear de 

bicicleta, então é um estilo meu, eu prefiro a bike do que tá trancado numa academia, 

muitas vezes, confinado dentro de casa, o meu carro durante o fim de semana é comum 

não sair de casa, todos os passeios de fim de semana são de bicicleta (JT, Pedal Zona 

Norte). 

Tem depoimentos de pessoas que publicam nas redes sociais: “olha, eu estava assim”, 

até tem testemunho de pessoas que procuram o ciclismo como uma espécie de 

tratamento psicológico: “eu estava com problemas, estava depressivo” ou também: 

“eu pesava 130kg e agora”, põe a foto do antes e depois, então tem muita gente 

realmente (JT, Pedal Zona Sul). 

E eu acho que a bicicleta é tu poder soltar um pouco aquela emoção, aquela sensação, 

aquele sentimento de tristeza ou de raiva, estresse principalmente né... e aí parece que 

tu volta mais leve, sabe, parece assim que tu andando tu espairece né e consegue ver 

as coisas de uma outra forma [...], poder ver como os outros e se colocar no lugar do 

outro, ver como é que está acontecendo, porque que tá acontecendo comigo daquela 

forma e a bicicleta traz um pouco disso de tu tá contigo mesmo, de tu poder refletir 

(RTSS, Pedal da Inclusão). 

É meio uma terapia, sabe? Assim no sentido de tirar o estresse do dia a dia [...] e tem 

o lado da saúde, a gente se sente bem melhor quando tá pedalando, tu observa isso né, 

que tá mantendo semanalmente aquela pedalada forte e quando tu fica sem pedalar a 

diferença é grande, mexe com tudo né, é disposição, a cabeça, tu vê que o organismo 

responde melhor (RNB, Massa Crítica). 

Eu comecei como saúde, como exercício e por fim foi muito mais além, além do 

corpo, virou uma forma de alma também sabe, como a gente tem um grupo, às vezes, 

eu tô lá e grito com a galera: "vamos lá" e esta troca acaba sendo também uma forma 

de terapia sabe, eu sinto falta de quando eu não vou no grupo pedalar, poder estar lá 

gritando com a galera: "vamos lá, tamo junto" (JSA, Pedal Zona Leste). 

É um instrumento de emagrecimento, de saúde, a bicicleta faz super bem pra saúde 

cardiovascular, mantém as pernas em dia, faz muito bem pro pulmão, enquanto 

questão estética, pra mim não é uma questão, mas daí é uma coisa pessoal minha, pra 

mim o principal da bicicleta é saúde mental, eu acho que a saúde física é uma 

consequência da saúde mental, é que é muita endorfina, teve várias vezes que eu não 

estava me sentindo bem e eu peguei a bicicleta porque eu não estava me sentindo bem 

e me tratei pedalando, é uma terapia, eu digo que é o melhor antidepressivo que existe 

(GC, Pedal da Freeway). 
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Conforme a teoria de Giddens, autorrealização está relacionada ao corpo, tanto no 

aspecto da aparência visual, quanto no aspecto do cuidado (saúde física), o autor define este 

cuidado com o corpo como regime corporal. Os regimes e os padrões de sensualidade são o 

principal meio pelo qual a reflexividade institucional da vida social moderna se centra no 

cultivo do corpo segundo o autor (GIDDENS, 2002, p. 963).  

Os representantes dos grupos de pedal apresentam o uso da bicicleta como um meio de 

cuidar dos seus corpos, emagrecer, manter o peso, desenvolver a musculatura dos membros 

inferiores, cuidar da saúde cardiovascular e pulmonar, esse cuidado aparece tanto como o 

principal motivo para pedalar, quanto como uma consequência de pedalar.    

O autor também traz a importância do cuidado com o corpo a partir de um aspecto 

psicológico, o que ele chama de autoterapia, ou seja, é a auto-observação contínua, viver cada 

momento plenamente, tendo a autocompreensão necessária para construir uma trajetória de vida 

de acordo com os desejos de cada um (GIDDENS, 2002, p. 71).  

Nas falas dos representantes dos grupos, fica muito evidente o uso da bicicleta com essa 

conotação de cuidado com o aspecto psicológico, ou seja, como uma autoterapia, tanto no 

sentido social, de estar em um grupo compartilhando momentos em cima da bicicleta, quanto 

no aspecto individual, de refletir e descarregar sentimentos ou emoções negativas e produzir os 

hormônios que geram prazer, a própria questão do emagrecimento, de perder peso pedalando, 

além de gerar a satisfação física, gera a satisfação psicológica também. 

Já a representante do grupo Pedal das Gurias, visualiza essa questão do corpo voltado 

para a saúde física, mas também para a parte da aparência, ressaltando uma cobrança social 

imposta, principalmente, sobre as meninas: 

Eu acho que na maioria das vezes ele vem primeiro com uma relação de atividade 

física versus uma punição que tu tens que passar porque tu tens que te cuidar, tu tens 

que emagrecer, não foi a minha relação, não foi o porquê eu fui no grupo, mas eu acho 

que a gente tem um pouco essa relação. [Para mim foi], digamos da minha biologia 

sabe: “ah, as paradas tão funcionando aqui, tô conseguindo me virar”, mas eu acho 

que passa sim muito pela questão de fitness: “ah, vou pedalar para emagrecer”, o que 

não é um problema [...] Eu tive uma relação do corpo, mas no ponto de vista de saúde 

mental, em 2016 eu tive um período muito difícil e quando eu estava muito mal eu 

saia a pedalar e aí eu pedalava 30 minutos pela cidade e voltava mais calma (BP, Pedal 

das Gurias). 
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Também aparece o caminho inverso, o cuidado com o corpo como forma de estar 

preparado para pedalar, é o que os representantes dos grupos Pedal Zona Norte, Pedal da 

Freeway e Pedalegre trazem: 

Eu diria que grande parte do pessoal que usa bike se cuida neste aspecto, tem algumas 

pessoas que usam a bike pra poder comer de tudo, exageram, mas é comum o inverso, 

a bicicleta faz uma coisa que é o seguinte, se tu tiver um pouco acima do peso a tua 

performance vai ser muito pior, tu vais sair com a tua turma e tu vai ficar pra trás e aí 

tu vais ser o chato ficando pra trás, então, de certa forma, isso naturalmente faz com 

que a pessoa queira emagrecer um pouco, ficar mais forte, ficar com um 

condicionamento físico melhor, então faz a pessoa se puxar neste aspecto (JSA, Pedal 

Zona Norte). 

Acho que muitas pessoas buscam a bicicleta por um cuidado com o corpo e outras 

pessoas passam a ter, tanto causa quanto efeito, pegam a bicicleta pra se divertir, pra 

andar com os amigos e daí acabam querendo melhor performance, melhorar 

desempenho e aí se ligam mais pra isso, daí mudam a alimentação, passam para uma 

alimentação mais funcional pra ter mais desempenho, acontece sim de parar de fumar, 

a beber menos, a dormir melhor. Aí vem tudo... muda o estilo de vida daí (GC, Pedal 

da Freeway). 

No sentido de autorrealização que, conforme citado, para Giddens se relaciona ao 

cuidado do corpo, para os representantes dos grupos de pedal, a ideia de autorrealização tem 

uma dimensão diversificada, embora para alguns esteja relacionado ao cuidado do corpo. É o 

que a líder do grupo Pedal da Freeway traz, a questão da autoterapia, para ela, a autorrealização 

está em dispor de um momento para cuidar de si mesma: “é um momento só meu, de 

autocuidado, é uma terapia, uma meditação” (GC, Pedal da Freeway). 

Enquanto que para o representante do Pedal Zona Norte a autorrealização está em não 

deixar para depois o que se gosta de fazer, o que também pode ser entendido como uma forma 

de cuidado com o corpo a partir do aspecto psicológico: 

Para mim [a autorrealização] está em eu me permitir fazer o que eu gosto sabe, muitas 

vezes a gente não se permite fazer o que gosta devido a outras restrições, a família, o 

trabalho, acaba que a bicicleta fica de lado e aí tu fica deixando de lado o que tu gosta 

e isso não pode acontecer (JT, Pedal Zona Norte). 

A autorrealização para a líder do grupo Pedal Zona Leste também aparece num sentido 

de cuidado com o corpo, além de ter uma conotação de persistência:  

Tem, como conclusão de algo que nem eu sabia, mas eu nunca parei um ano em uma 

academia fazendo exercícios e com a bicicleta eu consegui parar três anos, [...] de 

persistência também né, de tu ver ali, às vezes tu te estressa, tu te incomoda, lidar com 

pessoas não é fácil, eu posso desistir porque eu não ganho nada, e no entanto não, eu 
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vou seguir, entendeu, eu comecei, eu não vou deixar uma coisa tão legal terminar, e 

vamos seguir, vamos ter força de vontade sabe, [...] então com certeza foi uma 

realização de persistência, de meta assim, até onde eu vou (JSA, Pedal Zona Leste). 

A autorrealização para o líder do Pedal Zona Sul, também se relaciona ao corpo, porém 

a partir da perspectiva de superação de limites, o que se aproxima da visão dos representantes 

do Pedalegre e do Pedal das Gurias, para os quais a autorrealização está no fato de vencer 

desafios. 

Com certeza, superação de obstáculos, superação de limites, eu acho que sim, é que o 

exercício físico tem aquela coisa da endorfina e por ser aeróbico, tu tens aquela 

energia no final, tem aquela endorfina, tem aquela sensação de realização né. E, por 

outro lado, quando faço um evento onde tem passeio, tem banho de cachoeira, tem 

paisagens bacanas, eu fiz uma cicloviagem agora em janeiro de seis dias, fui de cidade 

em cidade, fiz um circuito completo, só eu, a bicicleta e a minha playlist, então isso 

tem uma realização pessoal, uma realização psicológica no final que não tem 

descrição, é um momento muito particular né (JSA, Pedal Zona Sul). 

Vencer desafios, por exemplo, agora em março eu fui fazer a Serra do Rio do Rastro, 

eu subi e desci a Serra do Rio do Rastro, é uma autorrealização, eu cinco anos atrás 

jamais imaginaria fazer isso, [...] é eu me ver amanhã melhor do que ontem e é o 

ciclismo que me faz isso (EPD, Pedalegre). 

Acho que tá relacionado a autorrealização no sentido de que era uma coisa que eu 

achava que eu nunca ia conseguir fazer plenamente e hoje eu consigo fazer, o fato de 

eu conseguir pedalar sozinha no trânsito é uma coisa que eu nunca achei que eu fosse 

ser capaz, entender o mecanismo de funcionamento de uma bike, ter pelo menos uma 

ideia de como é que trocar um pneu, eu acho que isso reverbera também para outras 

áreas da vida, pra outras coisas, mas eu acho que é muito mais relacionado à eu não 

achar que eu fosse capaz (BP, Pedal das Gurias). 

Num aspecto mais abrangente de autorrealização, o representante do evento Massa 

Crítica, cita a satisfação em ser o guia de uma pessoa com deficiência física. Assim como, a 

líder do Pedal da Inclusão, na qual a criação do grupo foi uma autorrealização: “dá pra se dizer 

que o Pedal da Inclusão sim, não a bicicleta” (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Tem gente que é cego e adora pedalar, pra mim uma das sensações mais legais que 

tem é justamente isso aí, de tu pegar uma pessoa cega totalmente e ver a energia que 

ela tem comparando com outras pessoas mais saudáveis que não tem aquele tesão ali 

e é muito bacana tu ser o guia dela né (RNB, Massa Crítica). 

Nas práticas relacionadas aos diferentes usos da roupa e acessórios e da própria bicicleta 

os representantes do grupo Pedal Zona Norte e do evento Massa Crítica trazem a questão do 

uso da bicicleta como “uma maneira de demonstrar um perfil” de ciclista: “tem a bicicleta de 

carbono, aí chama o Pelotão das Barbies (risos), ah, aparece até no Massa Crítica, bicicleta feita 
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de fibra de carbono, aquelas bem cara, pelo estilo da bicicleta tu já pode tirar uma febre” (RNB, 

Massa Crítica). 

Existe a bicicleta como símbolo de se mostrar, da ostentação, isso aí é comum pelo 

pessoal que compete, pelos ciclistas profissionais, uma superimagem, isso é muito 

mais comum, do cara posar com a bicicleta, como pelo cara que quer ter um 

supercorpo, uma maneira também de se mostrar como “eu sou o cara, eu sou bonitão, 

com um físico bonitão”, muitas vezes esses caras até nem são bons de desempenho, 

só se mostram, [...] e fora isso tem o ciclista arrogante, tem que ganhar, tem que 

ganhar, tem que ganhar e quando não ganha é um revoltado (JT, Pedal Zona Norte). 

 Num aspecto geral os representantes dos grupos utilizam a roupa com o intuito de terem 

uma aparência mais profissional: 

Especificamente o uso da roupa traz uma conotação profissional ao ciclista, além de 

existir um “código de etiqueta” para o uso da roupa de ciclismo. Eles tentam parecer 

o mais profissional possível, existe uma coisa que o pessoal chama de Euro Style, que 

se tu procurar tu vai encontrar todas as descrições de como combinar as roupas de 

ciclismo, tem um código do que se combina com o quê e o que não se deve fazer (JSA, 

Pedal Zona Norte). 

         Os homens são mais resistentes ao uso da roupa específica por ser colada no corpo, 

segundo os representantes dos grupos Pedalegre, Pedal Zona Sul e do evento Massa Crítica, 

mas com o tempo vão aderindo ao uso: 

A pessoa, lá no começo, principalmente, existe um simbolismo, eu acho, uma visão, 

uma percepção, principalmente em relação a bermuda né, bermuda colada x homem, 

o homem ele não usa de primeira, aí ele começa a observar que os outros usam e: “eu 

vou usar também”, mas tem toda a relação com a comodidade, mas existe uma 

percepção de que usar roupa colada... masculinidade óbvio (JVB, Pedal Zona Sul). 

Ah, isso é coisa de veado né, é viadagem, parece um puto, e não adianta ficar brabo, 

cada um acha o que quiser né, é porque na mulher remete à sensualidade direto e ajeita 

o fechinho do decote, fica linda, maravilhosa, mas os homens, pelos menos os que não 

gostam de bicicleta, tipo motorista de ônibus, eles dizem: “é tudo veado”. Cada um 

tem um estilo, vamos dizer, muitos não gostam de fazer propaganda, outros gostam 

de determinada cor, gostam que a cor da roupa combine com a bicicleta e por aí vai, 

e tem outros que simplesmente desprezam, por exemplo, o bretele, que seria o calção, 

eles se negam a usar, então usam um outro tipo de calção, tipo bermuda e são caras 

que pedalam direto, às vezes se negam a botar aquilo ali (RNB, Massa Crítica). 

Já a representante do Pedal das Gurias não utiliza roupa específica: “ah eu não gosto de 

lycra de ciclista, acho meio o ó, mas é porque também eu sempre pedalei dentro da cidade pra 

ir pra trabalho e tal, de mim, o que eu que posso dizer, é que eu sinto um pouco ficar 

embarangada” (BP, Pedal das Gurias). 
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 O uso da bicicleta e, em consequência, o uso da roupa e acessórios, demonstra um certo 

simbolismo, como pode ser visto nas falas. A bicicleta não tem apenas uma conotação de saúde, 

esporte ou lazer, ela também apresenta outras conotações, como significado de ostentação tanto 

material, quanto corporal, assim como, a simbologia da competitividade.  

Já a roupa, em especial, apresenta uma conotação de profissionalismo aos ciclistas, 

embora a maioria dos grupos não seja destinado à formação de profissionais, como pode ser 

observado nas descrições dos grupos, apenas o Pedal da Freeway tem essa intenção. Outra 

simbologia da roupa é a “tendência de moda", que está sendo utilizada pelos ciclistas em termos 

não só de conforto, mas também de estética.  

Essa questão da estética tem duas visões, a positiva, para os que aderem ao uso da roupa 

específica, seja por questão de conforto, de identidade de grupo ou individual; e a negativa, que 

remete, para algumas mulheres, que tem um uso da bicicleta enquanto meio de locomoção para 

trabalho ou estudo, ao fato de andar “mal vestida” ou com uma vestimenta inadequada aos 

lugares que frequenta, enquanto que para os homens, o aspecto negativo do uso da roupa 

específica está em utilizar uma roupa colada ao corpo, principalmente a bermuda, o que acaba, 

segundo os relatos, dando uma visão de “menos homem” aos que olham de fora. 

Em síntese, considerando as noções de estilo de vida e autorrealização de Giddens, as 

práticas relacionadas aos diferentes usos da bicicleta configuram estilo de vida, já que são 

práticas que os indivíduos abraçam, que preenchem suas necessidades, assim como, dão forma 

material as suas narrativas de autoidentidade, ao mesmo tempo, estão sempre abertas a 

mudanças. Já as práticas relacionadas aos diferentes usos da roupa e acessórios e as práticas 

relacionadas à saúde e ao corpo configuram autorrealização, uma vez que uso da roupa é uma 

maneira de se colocar no mundo, enquanto que a questão da saúde e do corpo se configuram 

em uma questão de escolha e de opção, a partir da reflexividade do indivíduo.   
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Tabela 5: Conclusão Estilo de vida e Autorrealização 

Estilo de vida e Autorrealização: prática direta, descrição das atitudes do dia-a-dia. 

OPERACIONALIZAÇÃO CONCLUSÃO 

Práticas relacionadas aos 

diferentes usos da bicicleta. 

● Os representantes do evento Massa Crítica e dos grupos Pedalegre e Pedal 

Zona Leste consideram como estilo de vida apenas usos específicos: 

quando a pessoa inclui a bicicleta em todos os momentos da vida; quando 

a bicicleta é utilizada para fazer exercícios e relações sociais; quando as 

pessoas são cicloativistas. 

 

● Os representantes dos grupos Pedal Zona Sul, Pedal da Freeway e Pedal 

das Gurias consideram que o fato de ser ciclista por si só é um estilo de 

vida, independente do uso destinado à bicicleta. 

 

● O representante do grupo Pedal Zona Norte entende que é a bicicleta que 

se insere no estilo de vida das pessoas. 

 

● Os representantes dos grupos Pedal da Inclusão e Pedal Ecoville não 

consideram o uso da bicicleta como um estilo de vida. 

 

Práticas associadas à saúde e 

ao corpo. 

 

● O uso da bicicleta relacionado à saúde conciliado ao lazer é o motivo pelo 

qual os representantes dos grupos Pedal zona Sul, Pedal Zona Leste e Pedal 

Zona Norte utilizam a bicicleta. 

●  A autoterapia se configura no uso relacionado à saúde mental e aparece 

nas falas de praticamente todos os grupos: Pedal da Inclusão, Massa 

Crítica, Pedal Zona Leste, Pedal da Freeway, Pedal Ecoville e Pedal das 

Gurias. 

● A preocupação com o cuidado do corpo num aspecto de saúde física: 

emagrecer, manter o peso, desenvolver a musculatura dos membros 

inferiores, cuidar da saúde cardiovascular e pulmonar, aparece tanto como 

o principal motivo para pedalar, quanto como uma consequência de pedalar 

em praticamente todos os grupos. Esta questão se configura tanto como 

estilo de vida, quanto como autorrealização no sentido de Giddens. 

● Apenas a representante do grupo Pedal das Gurias traz a questão do uso da 

bicicleta relacionado ao cuidado com o corpo num aspecto mais amplo, a 

partir da perspectiva de uma cobrança social por beleza/peso sobre as 

mulheres. 

● A autorrealização para alguns dos representantes está em dispor de um 

momento para cuidar de si mesmos, seja na parte física ou psicológica: 

Pedal da Zona Norte e Pedal da Inclusão, Pedal Zona Leste. 
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Outros aspectos citados como 

autorrealização que não se 

relacionam com o conceito de 

autorrealização de Giddens. 

● Pedal da Zona Leste: sentimento de persistência; 

● Pedal Zona Sul, Pedalegre e Pedal das gurias: sensação de superação de 

limites/vencer desafios; 

● Evento Massa Crítica e grupo Pedal da Inclusão: satisfação em 

proporcionar o uso da bicicleta a pessoas com deficiências físicas e 

psicológicas.  

Práticas relacionadas a 

diferentes usos da roupa e 

acessórios. 

● Pedal Zona Norte e evento Massa Crítica trazem a questão do uso da 

bicicleta como meio de demonstrar um perfil como ostentação física e 

financeira. 

● Para praticamente todos os grupos o uso da roupa específica denota um 

aspecto mais profissional ao ciclista, com exceção dos representantes dos 

grupos Pedal Ecoville e Pedal das Gurias.  

● Os representantes do Pedal Zona Sul, Pedalegre e do evento Massa Crítica 

trazem a questão do homem ser mais resistente ao uso da roupa em função 

da masculinidade.  

● Apenas a representante do grupo Pedal das Gurias menciona não utilizar 

roupa específica e não ser comum o uso no grupo. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

c. Política-vida 

         O conceito de política-vida é muito presente nos relatos dos entrevistados. Ele foi 

subdividido em a. uso da bicicleta como meio alternativo de transporte; b. defesa de um tipo de 

cidade; c. problematização do sistema de financiamento/lucro do setor de transporte; d. 

mobilidade urbana; e. proteção do meio ambiente; f. escolhas individuais que se configuram 

em um fazer político que produz novas biografias e novos engajamentos. 

Questões como autonomia, liberdade, segurança e direito à cidade aparecem em 

praticamente todas as entrevistas. No uso da bicicleta como meio alternativo de transporte, a 

problematização da questão da liberdade e da autonomia aparece não apenas no sentido de ir e 

vir, mas no sentido de poder se locomover a qualquer lugar e em qualquer horário. Nesse 
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aspecto também surge a problematização do sistema de financiamento/lucro do setor de 

transporte, pois os ciclistas relatam que têm liberdade e autonomia também pelo fato de não 

dependerem de questões financeiras ou dos serviços de terceiros (transporte público, apps, 

táxis, etc.), tampouco, de combustível ou qualquer outra coisa além de si mesmos.  

No sentido da defesa de um tipo de cidade, para a representante do Pedal da Freeway, 

além das questões acima, ela também traz a questão da segurança, enquanto uma questão de 

gênero, considerando que o transporte público acaba sendo inseguro para mulheres. 

[Liberdade] de poder me locomover, eu posso atravessar o mundo se eu quiser, várias 

pessoas fazem isso né, aliás, eu não preciso de grande quantia de dinheiro pra viajar, 

pra fazer alguma coisa neste sentido, então, liberdade por isso. [Autonomia] não 

preciso de ninguém, só eu e a bicicleta, não preciso de combustível, não dependo de 

nada, nem de ninguém. [...] E eu acho que se tu entrar num recorte de gênero isso é 

mais forte ainda, porque eu fiz minha faculdade no Vale por quatro anos pegando o 

D43 e tenho trauma de transporte público, odeio pegar transporte público, então na 

bicicleta tu sofre assédio, mas é outro cenário, é bem diferente [...] eu me sinto 

insegura, muito insegura e presa dentro dum ônibus e na bicicleta não, se alguma coisa 

me acontecer eu posso correr, posso acelerar (GC, Pedal da Freeway). 

No aspecto do cicloativismo de Porto Alegre o evento Massa Crítica é uma referência, 

inclusive chamando a atenção das autoridades para a questão dos acidentes com morte de 

ciclistas. 

A Massa Crítica não é um passeio né, é todo o protesto que tu vê do lado da bicicleta, 

por exemplo, os caras passar por cima da bicicleta, tem que passar de uma certa 

distância e ninguém obedece àquela distância, e saber que a preferência é da bicicleta, 

a bicicleta tem o mesmo direito do carro diante do espaço na rua, se tu quiser ocupar 

o espaço dum carro, tá na lei, tá no teu direito, não é obrigado a ficar apertado no 

canto, o cara fica apertado no canto porque ele tem medo do carro, mas o certo é ele 

ocupar o espaço dele e o outro saber que ele tá ali ocupando o espaço dele, ia ter 

menos acidentes, porque aí o cara ia diminuir a velocidade bem antes, como se fosse 

um carro parado. E a gente tem uma coisa bacana, não sei se tu já ouviu falar da Gosth 

Bike, [é uma bicicleta] pintada de branco, o objetivo é justamente chamar a atenção 

[para os acidentes com morte] e daí muitas vezes vem os familiares da vítima né e são 

coisas muito comoventes sabe[...] E a gente tem palavras de ordem que a gente vai 

gritando e chamando a atenção [...] e a gente tem umas briguinhas com a EPTC porque 

eles procuram fazer um trajeto que não perturbe o trânsito e aí a coisa vai perdendo o 

sentido, porque nós enquanto protesto, a gente teria que perturbar e fechar o trânsito, 

não é pra gente andar em lugares onde não tem ninguém e onde a gente não tá 

perturbando ninguém, estamos fazendo um protesto e a EPTC já está vendo nós como 

um passeio como outros, sabe [...]. Trancar rua mesmo, foram muitas poucas 

situações, onde a gente chegou na Rótula das Cuias e fechou por no máximo uns 45 

minutos, jogamos as bicicletas no chão e ficamos todo mundo deitado, mas a gente 

não fica trancando a rua, a gente impõe o ritmo da bicicleta, que é outra coisa, vamos 

dizer: “a rua está movimentada de bicicletas e vocês têm que entrar no ritmo das 

bicicletas, não tente entrar no meio das bicicletas com o seu carro né” (RNB, Massa 

Crítica). 
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      No sentido das escolhas individuais que se configuram em um fazer político que produz 

novas biografias e novos engajamentos, a representante do grupo Pedal das Gurias traz o 

aspecto político-partidário e o cicloativismo de forma mais direta, pensando o espaço urbano 

através do olhar dos diversos atores (ciclista, motorista, pedestre), além da questão do 

feminismo. 

Quando eu me mudei pra cá eu encontrei o grupo do pedal, daí também acabei me 

envolvendo com algumas questões, por mais que o pedal seja horizontal, e não seja 

ligado a nenhum partido, eu acho que a gente tem uma orientação política mais de 

esquerda ou mais anarquista, então eu acho que eu acabei me envolvendo com 

questões da cidade que me remetem muito a política também. [O grupo] começou 

como um grupo para mulheres pedalar, mas ele acabou se tornando muito maior do 

que isso, embora agora ele esteja meio morto né [...] E daí o grupo meio que foi 

morrendo por outras coisas, o que a gente já comentou entre nós é que o último pedal 

forte foi antes da eleição do Bolsonaro, em 2018, a gente sente que a eleição do atual 

presidente afetou um pouco a moral da gente, acho que 2019 foi um pouco difícil pra 

gente sair da ressaca sabe, eu acho que isso afetou o grupo de alguma forma (BP, 

Pedal das Gurias). 

O feminismo aparece também no grupo Pedal da Freeway, no sentido de 

empoderamento, a líder deste grupo criou um subgrupo - Pedal de Segunda, direcionado a 

treinar mulheres para terem coragem e estarem capacitadas a pedalar na Freeway. A questão do 

empoderamento feminino é citada também pelo representante do evento Massa Crítica. 

Este grupo surgiu porque o Pedal da Freeway acabou virando só homem, que era um 

pedal muito forte, as mulheres tinham medo de ir pra Freeway, e aí, a gente começou 

a mapear as mulheres que pedalavam e viu que tinha pouca mulher preparada pra um 

pedal deste, então a gente decidiu que ia treinar mulheres para irem pra Freeway e 

ensinar a pedalar na rua mesmo, então a ideia do Pedal de Segunda foi empoderar 

mulheres para elas se sentirem capazes de ir mais longe, de pedalar mais, enfim... Esse 

[grupo] eu acho que abriu mais o meu lado feminista, sabe, como criadora do grupo 

né, de empoderar outras mulheres, de dar o meu conhecimento pra elas, de 

compartilhar, de ensinar a trocar um pneu, de ensinar a se virar, ensinar a pedalar no 

meio do trânsito, então eu acho que este pedal é feminismo (GC, Pedal da Freeway). 

É que a mulher não seria a mesma se não fosse a alavanca da bicicleta, a transformação 

da mulher depois da bicicleta foi astronômica né, a história está aí pra contar, tem toda 

a liberdade feminina né, é profundo isso aí a partir da bicicleta, a mulher deve muito 

da sua liberdade à bicicleta (RNB, Massa Crítica). 

No aspecto social todos os grupos informam ser organizados de forma voluntária e o 

trabalho do Pedal da Inclusão é citado como referência pelos outros grupos: 

Óbvio que depois quando veio a bike eu tive um outro olhar né: “eu posso pedalar, eu 

tenho pernas, eu tenho braços, eu tenho como pedalar”, então eu consegui ter este 

olhar social: “e essas pessoas que não tem como pedalar, como é?” Então me veio o 
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questionamento de inserir a bicicleta nessa área né, de quem não pode, de quem nem 

tem acesso [...] Hoje a gente tem aqui em Porto Alegre famílias que começaram lá no 

início com a gente, lá em 2016, tentando com criança autista, por exemplo, hoje eles 

tem em casa bike Tandei e eles de alguma forma pedalam com seus filhos, então o PI 

conseguiu proporcionar para eles uma qualidade de vida que antes não existia, poder 

mostrar que tem o que fazer, então pra mim isso é sem palavras, é maravilhoso né, 

então é difícil de definir em palavras assim o que que é o PI para mim, porque pra 

mim é uma realização de poder proporcionar para essas famílias tudo que o PI vem 

proporcionando, não só pelas bikes, mas mostrar para estas famílias que é possível 

fazer alguma coisa mesmo com todas as deficiências ou, vamos dizer assim, 

obstáculos que as famílias tenham né (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Tem grupos que fazem até ações específicas sociais, tem um projeto do Pedal da 

Inclusão, fazem pedal de juntar tampinha, fazem pedalada de levar lanche para o 

pessoal que mora na rua, então desperta sim, até porque pedalando de noite em Porto 

Alegre a gente vê muitas coisas né, não tem como não ser tocado por isso (JVB, Pedal 

Zona Sul). 

No aspecto da proteção ambiental o líder do Pedal Zona Sul crê que o ciclista sofre uma 

transformação nos hábitos relativos ao meio ambiente, porém não visualiza de forma saudável 

a relação entre bicicleta e política. 

Política eu não sei muito porque eu acho que isso é uma coisa tão na cabeça das 

pessoas, mas sobre questões sociais e ambientais com certeza porque o ciclista 

consciente é muito mais cuidadoso e por andar no interior, em estrada de chão, as 

pessoas ficam mais ligadas à natureza e desenvolvem esta consciência ecológica com 

certeza. Na realidade eu acho que o ciclista que se preza tem um pensamento ciclista, 

não é só quando ele tá em cima da bicicleta [...] eu acho que esta cultura ecológica, 

essa cultura social ela transcende com certeza. O que eu vou te dizer, existe um grupo 

em Porto Alegre, que eu não participo, que é muito antigo, que é o Massa Crítica, 

porque eu acho que é um grupo muito, muito político, não político-social, político-

partidário, então eu acho que é mais difícil misturar, até os últimos acontecimentos de 

eleição no Brasil deu uma dividida em alguns grupos, por questões políticas. [Essa 

questão de] que nós vamos mudar o sistema da mobilidade urbana, as pessoas que 

tentaram isso acabaram indo mais por lado político mesmo, se envolvendo com a parte 

político-partidária ou movimentos mais ligados até a um certo anarquismo, como eu 

não sou uma pessoa muito de me envolver com política, a meu ver não dá muito certo 

isso (JVB, Pedal Zona Sul). 

A representante do Pedal da Freeway não vê uma correlação entre o uso da bicicleta e 

uma mudança de comportamento ambiental, social ou político dos indivíduos, mas cita que só 

o fato da pessoa estar usando a bicicleta em vez de um carro, já traz benefícios ao meio ambiente 

e às pessoas de um modo geral. Enquanto que a participante do Pedal das Gurias acha que a 

bicicleta pode ser um vetor para mudança. 

Tem a questão de ser um carro a menos né, de tu tá na rua, pensando em menos 

emissão de gás carbônico, pensando como a cidade pode ser menos hostil e mais feliz, 

mais delicada, se tivesse menos carro, teria menos acidente de trânsito, as pessoas são 

menos agressivas quando estão na bicicleta, são mais felizes (GC, Pedal da Freeway). 
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Eu acho que ele passa por um caminho de educação, acho que todo mundo quando 

começa a andar de bike no trânsito se sente muito poderoso e eu acho que a gente pode 

cair em erros tipo de motorista, só que daí em relação ao pedestre, então eu acho que 

você ter um grupo que discute a bicicleta torna mais fácil essa mudança, a bicicleta 

não é uma mudança, ela pode ser um vetor de mudança, [...] ela é um vetor pra gente 

desenvolver principalmente autonomia e maior apropriamento dos espaços urbanos, 

quando tu pedala, tu vê melhor os buracos na rua, tu entende melhor o fluxo do 

trânsito. Acho que ela te coloca em várias situações, porque tu vê que a cidade não é 

desenhada pra ela, eu acho que isso vem com o uso e com o grupo, com o debate, por 

que senão ela se torna uma coisa só recreativa sabe: “ah, vamos andar no domingo na 

Orla, que tá fechado, porque é seguro”. Por mim, da parte do ponto de vista, digamos 

de ecologia, eu não me senti muito afetada, porque eu já vinha num rolê mais 

ecológico, mas eu senti muito a questão política e dentro da questão política a questão 

da mobilidade urbana e do transporte público, eu passei a ser muito mais crítica em 

relação ao valor de uma passagem, por que este ônibus está passando só de meia em 

meia hora sendo que eu tô em um lugar perigoso e ele tinha que passar antes, estas 

questões eu passei a questionar muito, hoje eu já tenho uma visão muito mais crítica 

em relação a postura do motorista no trânsito, pra mim  a parte política em relação a 

isso mudou bastante, eu acho que andar de bicicleta me ensinou melhor como que a  

engrenagem do sistema funciona, do sistema de transporte público e de mobilidade 

urbana (BP, Pedal das Gurias). 

         Enquanto que outros representantes como os do Pedal Zona Norte, Pedal Zona Leste, 

Pedal da Inclusão e Pedalegre percebem a mudança nos ciclistas na atenção para as questões 

do dia a dia da cidade: 

O pessoal aqui tem muito medo da segurança, dos roubos e etecetera e todo mundo 

acha que tá dentro dum carro com os vidros fechados está seguro, quando na verdade 

tá trancado no meio dum engarrafamento e que não tem nada seguro, e no momento 

que essas mesmas pessoas pegam uma bicicleta, à noite, já percebem que a 

insegurança não é tão grande assim, que tá ali no grupo, na rua e que se vierem te 

roubar vão levar a bicicleta e ponto final, se vierem te roubar, entrega e pega outra 

barata e não deixa de ir, não deixa de fazer as coisas que tu quer fazer, eu diria assim 

é melhor estar numa bicicleta barata, ruim, na rua indo ao lugar que tu quer ir, do que 

trancado dentro de casa com medo da insegurança (JT, Pedal Zona Norte).  

No meio da galera que usa esse veículo existem todos estes vieses, existem pessoas 

que usaram da militância da bicicleta pra ir pro lado político, tem pessoas que usaram 

disso pra virar negócio e empresa, então eu acho que como tudo na vida tem viés pra 

tudo, tem viés político, vai do que tu quer, até onde tu vai, com o que tu quer te 

envolver, qual é a proposta da tua vida né. Mas a bicicleta aproxima assim de todos 

os nichos, a gente tem, por exemplo, o encontro que é a Massa Crítica, toda a última 

6f do mês, que envolve uma galera do movimento, que vai mais afundo politicamente, 

uma galera que gosta mais desse meio, então com certeza proporciona [...]. Sempre 

relaciona, eu acho que o fato de tu viver na prática, ter contato com o trânsito, tem que 

ter a empatia tanto do pedestre como tu olhar o carro do lado, tu saber onde tu te 

posicionar, com certeza proporciona um outro olhar o fato de andar de bicicleta (JSA, 

Pedal Zona Leste). 

Eu sempre digo que a gente consegue ver muito mais coisas com a bicicleta do que 

quando a gente tá dentro dum carro né. E é uma coisa básica até, a gente que trabalha 

com o Pedal da Inclusão, com a reciclagem, a gente para até pra catar uma tampinha 

na rua, mas claro, em virtude do PI que trabalha com a tampinha né, mas eu vejo muito 
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que a gente começa a olhar de forma diferente para as coisas quando a gente tá com a 

bicicleta, eu comecei a olhar para coisas mais simples depois que eu comecei pedalar. 

Mas como tu consegue ver as coisas na rua, é o lixo, é as pessoas largando sujeira, 

óbvio que com a bicicleta isso aflorou um pouco mais, a tampinha veio para agregar 

um projeto social, que a gente tentar render, ter recursos, vamos dizer assim, então 

essa foi uma questão que sim aflorou mais com certeza depois da entrada da bicicleta 

na minha vida (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Questão ambiental, isso em outros países já se observou, tanto que há um incentivo 

governamental do uso da bicicleta como forma de melhorar a condição do meio 

ambiente, a questão da política eu vejo assim, não como político-partidário, mas a 

pessoa se observa participante de um grupo que ocupa um determinado espaço e pode, 

dentro deste grupo da sociedade, reivindicar uma ocupação melhor [...]. Na verdade, 

eu creio que as três coisas estão ligadas, no momento que tu te relacionas com um 

grupo, tu ocupa um espaço, tu percebes o meio ambiente, tu percebes estas três 

questões: social, política e ecológica. Eu creio que sim, porque no início a pessoa 

talvez não tivesse essa percepção de ocupação do espaço como mobilidade urbana, se 

ela não estivesse na bicicleta, então a bicicleta simboliza pra ela o lado bom, eu 

observo essa luta de ocupação do espaço, cada dia mais a gente observa a intolerância 

das pessoas então nós temos a ocupação em relação ao veículo automotor, em relação 

ao pedestre que ocupa a ciclovia, e a bicicleta que ocupa a rua e é uma briga entre 

esses três entes ai e a intolerância, às vezes, cria alguns atritos desnecessários (EPD, 

Pedalegre). 

No aspecto da mobilidade urbana, questão muito recorrente nas entrevistas é a questão 

das ciclovias, praticamente todos os entrevistados relatam a deficiência das ciclovias, seja em 

relação à segurança, seja em relação a pouca quantidade de ciclovias e ciclofaixas, o que tem 

como consequência a questão dos acidentes com morte. 

Tem a parte de ciclovias que é uma parte política tá, eu acho que a ciclovias tão erradas 

aqui, tão sendo construídas em lugares errados, a ciclovia não provê segurança, a 

maneira como é desenhada não impede acidente, o engenheiro que projeta ela não tá 

provendo segurança e não vai se responsabilizar se der algum acidente em algo que 

ele tá desenhando para prover segurança, sabe, então tem esses vários aspectos aí de 

ciclovia, não defendo muito o uso da ciclovia, defendo mais a bicicleta no meio do 

carro, defendo os carros andarem com cuidado, baixarem a velocidade, tá dirigindo 

não olha o celular e por aí vai, o tomar cuidado durante o deslocamento é uma coisa 

que deveria fazer parte do estilo de vida, cuidar do que se está fazendo (JT, Pedal 

Zona Norte). 

As pessoas que a gente perde, que não voltam mais, [...] é chato assim essa parte, dói 

muito sabe, são pessoas que a gente gosta muito e não vê mais. Uma outra coisa, na 

Europa eles já criaram a Auto Bike, então tu pode ir daqui ali na Freeway que é onde 

uma boa parte dos ciclistas gostam de andar, apesar de não poder, tem o lance dos 

caminhões, do vácuo que puxa pra baixo e tal, ali também já se perdeu muitas vidas, 

sabe, não tem um espaço melhor pra ti poder andar, são dois assuntos que se eu 

pudesse mudar, nunca mais ninguém morrer atropelado e o ciclista ter uma via que 

ele pode pedalar até Torres, até Floripa se ele quiser, ter o espaço dele reservado, 

dentro da cidade nem se fala né, o trânsito é muito mais intenso, muito mais carro, 

muito mais movimento, uma ciclovia tu pega ali da Ipiranga começa dum lado, vai 

pro outro, do outro vem pro outro, e assim tu leva 20h pra atravessar a Ipiranga, são 

coisas que falta um pouquinho de estrutura né (PHSS, Pedal Ecoville). 
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Fazer a cidade para a bicicleta é uma utopia né, não vamos menosprezar o carro, o 

carro tem a sua utilidade perpétua, mas a cidade tinha que ser mais desenhada para 

bicicleta, principalmente as áreas centrais, mas dentro daquilo do ecologicamente 

correto e tudo seria limpo e mais saudável (RNB, Massa Crítica).  

 O conceito de política-vida de Giddens é muito presente em todos os relatos de todos os 

grupos, são posicionamentos políticos-sociais-ambientais que surgem a partir do estilo de vida 

e do processo de autorrealização, onde as influências globais penetram na reflexividade do eu, 

ao mesmo tempo em que, o processo de autorrealização acaba influenciando novas estratégias 

globais, é uma via de duas mãos, são as atitudes individuais influenciando a coletividade e a 

coletividade influenciando as atitudes individuais.   

Tabela 6: Conclusão Política-vida 

Política-vida: preocupação com processos globais, encontro da autoidentidade com 

aspectos globais, uma coisa retroalimenta a outra. 

OPERACIONALIZAÇÃO CONCLUSÃO 

Uso da bicicleta como meio 

alternativo de transporte. 

Os indivíduos optam por utilizar um veículo que lhes proporciona mais 

autonomia, segurança, liberdade de ir e vir, além de uma melhor integração 

com o espaço público.  

Defesa de um tipo de cidade. O uso da bicicleta como meio de transporte contribui para um   ambiente 

público mais saudável, com menos veículos transitando nas ruas o que 

diminui o engarrafamento e a superlotação de estacionamentos, além 

disso, permite um melhor senso de empatia e mais harmonia entre as 

pessoas. 

Problematização do sistema de 

financiamento/lucro do setor de 

transporte. 

O uso da bicicleta como meio de transporte permite não ser conivente com 

as imposições (valores, horários) do sistema de transporte público/privado. 

Mobilidade urbana. O uso da bicicleta promove a visibilidade aos usuários dos veículos 

automotores sobre a importância de respeitar o espaço dos ciclistas, 

pressiona para que o motorista entenda a bicicleta como um meio de 

locomoção e pressiona o serviço público para a importância da construção 

de vias específicas para ciclistas. 

Proteção ao meio ambiente. O uso da bicicleta promove uma melhor qualidade do ar que deixa de 

receber descarga de gases poluentes e também melhora a qualidade sonora 

das vias públicas.  

As escolhas individuais se 

configuram em um fazer político 

que produz novas biografias e 

novos engajamentos. 

O uso da bicicleta promove a liberdade para se fazer novas escolhas em 

relação ao transporte e a qualidade de vida, procura promover o respeito à 

diversidade das escolhas e ainda se configura numa forma de desenvolver 

trabalhos sociais e voluntários. 

Fonte: Elaboração própria. 
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d.  Relação pura          

O conceito de relação pura não estava previsto no projeto inicial, porém, após a 

entrevistas, ele foi incorporado, por ser recorrente em praticamente todas as falas, os 

entrevistados demonstram um tipo de relação entre si que Giddens define como relação pura, 

ou seja, “uma relação que se sustenta nas satisfações ou recompensas genéricas dessa própria 

relação” (GIDDENS, 2002). Por outro lado, os integrantes também demonstram esse tipo de 

relação com a bicicleta. Esse conceito foi subdividido em duas partes, quais sejam: a. os 

integrantes dos grupos de pedal comungam das mesmas escolhas e sentimentos, independente 

de classe social, idade ou grau de instrução; e b. os integrantes se identificam entre si, se 

reconhecem uns aos outros como ciclistas e se valorizam como tal. 

Embora o autor não defina relação pura enquanto uma relação entre pessoas e coisas, 

essa relação entre o indivíduo e a bicicleta foi considerada como tal por demonstrar se sustentar 

nas satisfações e recompensas que ela oferece. No sentido dos integrantes dos grupos 

comungarem das mesmas escolhas e sentimentos, praticamente todos citam que andar de 

bicicleta significa liberdade, essa liberdade se refere à satisfação que o ato em si proporciona, 

não é uma liberdade de ir e vir, mas sim, uma sensação de não haver barreiras ou limites: “o 

vento batendo no rosto, sensação de liberdade, voar, coisa que a gente não tem como descrever, 

só essa sensação que eu sinto, de poder ter o vento no rosto assim, ter a liberdade” (PHSS, Pedal 

Ecoville), “liberdade, terapia, pra mim é... aí eu não sei assim... é uma coisa que não dá nem 

pra explicar, várias sensações juntas... [liberdade de ir e vir?] Não, acho que não é, é outra 

sensação assim de tu poder... um pássaro sabe?” (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Andar de bicicleta pra mim é liberdade, sobretudo, liberdade. Eu acho que a relação 

com a bicicleta é que é um negócio mecânico né, não existe motor, não existe nada 

além de ti e a bicicleta e tu atinge uma velocidade, tu é capaz de chegar a lugares tão 

longes, tão distantes, usando só o teu corpo sabe? Isso é dum... é mágico! Eu já cruzei 

cidades pedalando, isso é... eu nunca imaginei na minha vida que um dia eu fosse ser 

capaz de fazer isso (GC, Pedal da Freeway). 

 Por vezes, essa relação pura também se dá no nível de indivíduo para com o grupo:  

Eu acabei descobrindo que o grupo de ciclismo é um integrador muito grande né, cê 

vê pessoas de várias faixa etárias, de vários níveis sociais, de vários credos, sejam eles 

políticos e/ou religiosos que não tão preocupados com seus níveis, com suas classes, 

têm o objetivo comum que é pedalar e se integrar, então o grupo de ciclismo tem muito 

isso, claro, com suas exceções, mas eu acho que o grupo tem uma coisa muito bacana 

que é este objetivo comum, a gente brinca até quando faz um evento de ciclismo, uma 

pedalada longa, gera uma espécie de um bem estar comum que é uma energia positiva 
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interessante, parece que todos compartilham daquele bem estar (JVB, Pedal Zona 

Sul). 

Além de sensação de liberdade, também é bastante recorrente sentimentos ou sensações 

de paixão, comprometimento, vício, tesão, doença, etc. 

Eu comecei bem pequeninho né e aí depois da primeira vez que eu andei [...] eu peguei 

gosto e só foi aumentando, é uma paixão crescente sempre. [Eu sinto] que aquele ali 

que é meu trabalho, o trabalho é lazer, vamos dizer, mas o meu trabalho é andar de 

bicicleta, é mexer com bicicleta, quase assim, eu levo mais a sério do que se fosse um 

hobby, hobby seria uma coisa secundária, parece que eu já boto a bicicleta antes de 

trabalhar (RNB, Massa Crítica). 

Eu acho que é deixar de sair no sábado à noite, pra marcar num domingo de manhã 

uma pedalada e no final da manhã tu voltar pra casa, chegar em casa com essa 

sensação de liberdade, essa adrenalina toda que tu sentiu, esse vício, digamos que o 

corpo libera essa adrenalina quando eu tô pedalando, e isso me faz bem, este é o meu 

vício (PHSS, Pedal Ecoville). 

Tesão, bicicleta é tesão, é adrenalina né, tu tá ali fissurado, concentrado no teu 

momento, tu não pensa em nada enquanto tá pedalando, tanto que a gente brinca que 

pedalar é uma doença, a pessoa fica viciada, é uma droga. Eu acho que o corpo se une 

e tu te transforma numa máquina, como é que chama... (risos) andrógina. Tu vira uma 

coisa só. É adrenalina e endorfina em altas doses, é muito hormônio de felicidade 

junto e é tu tá na rua, tu tá passeando, tu tá curtindo, é um esporte, mas é lazer né, [...] 

e tu tem essa sensação prazerosa da experiência, do lazer, e tem o lado hormonal né, 

que tá ali te injetando um monte de hormônio, é um prazer sem fim. O legal da 

bicicleta é a superação também, tu acha que nunca vai ser capaz de atravessar uma 

cidade pedalando ou fazer uma viagem de bicicleta, quando tu faz isso, quando tu 

quebra esta fronteira, nossa, é um portal se abrindo. [...] E depois é história pra contar, 

é uma grande aventura que tu viveu e é maravilhoso, tu tá vivendo, tu não tá em casa 

no sofá assistindo TV, acho que tem a coisa do vício, da fissura, da adrenalina, da 

dependência química da endorfina e tem a questão do tesão de aventura mesmo, de 

ser surpreendido pela vida, conhecer lugares novos (GC, Pedal da Freeway). 

Para os representantes dos grupos Pedal Zona Sul, Pedal Zona Norte e Pedal das Gurias, 

andar de bicicleta também proporciona uma reconexão com a infância: 

Eu acho que me faz relembrar a minha infância, é mais ou menos isso, contato com a 

rua, tu saber administrar o trânsito, onde é que tu andas, onde tu não andas e, com 

isso, eu perdi 15kg, então bicicleta pra mim passou a ser como parte da minha vida, 

como um despertar do meu eu que estava guardado desde a minha infância (JT, Pedal 

Zona Norte). 

 A líder do grupo Pedal da Freeway também traz a questão do direito à cidade que, 

segundo ela, é viver a cidade, ocupando o espaço público: 

Acho que direto à cidade é esta coisa de ocupar espaço público, de estar na rua, de 

estar vivendo a cidade, eu acho que o ciclista vive muito a cidade, assim como o 

pedestre também, mas o pedestre tem mais limites, já de carro tu tá dentro de uma lata 
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atravessando a cidade, o ciclista eu acho que ele de fato vive a cidade, ele respira a 

cidade, ele conhece, ele observa.... esta relação de viver a cidade. É que eu acho que 

o ciclista sente isso organicamente, dentro dele, sabe, não precisa, necessariamente 

ele estar pedalando em grupo, ele tem toda uma comunicação de ciclista para ciclista 

no trânsito, só quem é ciclista entende outro ciclista, uma cumplicidade assim, uma 

identificação (GC, Pedal da Freeway). 

No aspecto dos integrantes se identificarem entre si, se reconhecerem uns aos outros 

como ciclistas e se valorizam como tal, em praticamente em todos os grupos são citados 

sentimento ou sensação de parceria, amizade, cumplicidade, força, segurança, etc. 

Claro que quando tu tá entre amigos, grupos, eu digo que a terapia é outra né, a terapia 

é para trocar informações, ideias, sentimentos, o carinho, o abraço, se encontrar, o 

bater um papo, falar da bicicleta, tem N assuntos que a gente pode falar né e 

compartilhar das mesmas coisas e poder também socializar né, tá em outros ambientes 

com amigos que gostam a mesma coisa que tu né (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Ipanema é um bairro que tirando as vezes seu eu fui quando era criança e depois fui 

uma vez ou outra de ônibus, é um bairro que na verdade eu fui porque eu fui de 

bicicleta em grupo porque senão eu não iria, não teria porque pegar um ônibus, passar 

o todo aquele perrengue, ir até Ipanema, sabe, não tem sentido pra mim, agora ir com 

o grupo, levar um lanche, parar, fazer um piquenique junto e voltar no final do dia, 

isso são coisas que só me proporcionaram de bicicleta (BP, Pedal das Gurias). 

A gente queria fazer alguma coisa diferente e pedalar de noite na Freeway pra mim 

era tipo um sonho, sabe? Daí eu pensei: "bom, o jeito mais seguro de fazer isso é em 

grupo”, daí a gente montou um grupo, começamos a fazer toda a 4f e todo mundo se 

apaixonou. [O que significa] o grupo? Acho que parceria, cumplicidade, o pedal 

Freeway em si, a gente estava se colocando em risco né, indo pra um lugar ermo, de 

noite, [...], teve uma vez que eu voltei pra casa 1:30h da manhã, deu tudo errado, mas 

acho que o grupo fortalece, ele dá força, tu te sente mais segura (GC, Pedal da 

Freeway). 

Amizades, companheirismo, assuntos em comum, na verdade esses grupos tem uma 

coisa que me chama atenção, não aconteceu muito no PZN na história, mas os grupos 

em geral fazem reuniões extras, tipo tem grupo que faz um pedalzinho mixuruca e daí 

faz uma janta, tem outros que transformam o grupo num desfile de carnaval, aí tem 

outro que faz um grupo que vira não sei o que de presente de Natal (JT, Pedal Zona 

Norte). 

Interação, para conhecer pessoas, desses grupos grandes saem grupos pequenos com 

interesses específicos comuns, ah tem gente que gosta de fazer cicloturismo, daí tu 

acaba achando parceria para fazer cicloturismo, eu sei de gente que vai pro Uruguai, 

daí fica três, quatro dias pedalando, tem gente que já foi pra Colômbia, para Bolívia, 

pro Vale Europeu em Santa Catarina, então, dali tu tira grupos comuns, grupos 

menores para fazer coisas mais específicas (JVB, Pedal Zona Sul). 

Eu acho que é como uma família, nós temos relações ali de mais de sete anos, então a 

característica do nosso grupo, ele é um grupo muito eclético, ele reúne, vamos dizer, 

de um autônomo, um ciclista de aplicativo até empresários, dos 8 aos 80, de primário 

a mestrando, eu considero como uma família, eu tenho relações ali muito fortes 

através do ciclismo que eu conheci a pessoa, de afetividade, de relacionamento (EPD, 

Pedalegre). 
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Para a líder do Pedal da Inclusão, o fato de participarem pessoas com deficiências acaba 

deixando essa troca da relação pura ainda maior, pois ele tem um significado especial para os 

seus participantes, de levar a possibilidade de pedalar a pessoas com inúmeras deficiências, tais 

como, esclerose múltipla, cegueira ou deficiência física, além de fazer doações de bicicletas 

adaptadas. Além disso, integrantes de outros grupos gostam de participar do Pedal da Inclusão 

como uma maneira de apoiar a causa da inclusão no uso da bicicleta. 

Eu acho que é interessante né, que a gente, às vezes, encontra obstáculos na vida e a 

gente não consegue visualizar que tem outra saída, que tem outras formas de fazer né, 

as pessoas que têm esclerose múltipla quando pedalaram com a gente pela primeira 

vez: “nossa, mas eu posso pedalar mesmo? ”, sabe, “mas eu não vou cair? ”, “eu não 

tenho equilíbrio”, mas o equilíbrio quem vai estar te dando é o teu guia né, então isso 

é muito gostoso (RTSS, Pedal da Inclusão). 

Muitas vezes, as pessoas até não trabalham no PI, não são voluntários no PI, não um 

monte de coisa no Pedal da Inclusão, mas eles tão com a camiseta, eles se sentem, 

como é que eu vou dizer assim, pertencente mesmo né, que tão ajudando, que tão 

apoiando a causa que vestem a camiseta pela causa né (RTSS, Pedal da Inclusão). 

         Para a líder do Pedal Zona Leste a criação do grupo trouxe aprendizados para vida 

profissional e pessoal como um todo, desenvoltura para falar em público, aprender a mediar 

conflitos, networking entre outras questões. 

Eu me desenvolvi demais, eu trabalho com recursos humanos, me desenvolvi muito 

em lidar com diferentes pessoas, públicos, idades, classe social, então pra mim foi 

maravilhoso como desenvolvimento e aprendizado. Mediar conflitos da melhor 

forma, sem te posicionar para nenhum dos lados, foi o que bicicleta me proporcionou, 

esta administração de um grupo de ciclismo me trouxe muito perto disso, este lance 

de tu falar em público, de tu conseguir te soltar um pouco mais, eu exercia o meu 

profissional, mas eu não tinha tanta segurança. E além disso a bicicleta me 

proporcionou muito network, de pessoas que, às vezes, tu nem imagina, tu vê com 

aquela roupa, quando vê o cara que tem uma empresa e abre portas pra ti (JT, Pedal 

Zona Leste). 

Outra questão forte é a integração entre os ciclistas dos diferentes grupos e, até mesmo, 

a integração entre a maioria dos grupos, principalmente nos grupos que têm o objetivo de serem 

para iniciantes. 

Eventualmente eu ia no Pedalegre pra conhecer gente nova, iniciante, porque eu queria 

conhecer pessoas iniciantes, é porque o ciclista que está pedalando é muito 

competitivo, ele é muito exibido, e a galera iniciante tu consegue trocar mais ideia eu 

acho. [Os iniciantes] são mais descontraídos, é um pedal mais descontraído, é uma 

coisa mais social, é um evento social uma pedalada de iniciantes (GC, Pedal da 

Freeway). 
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É que o ciclista é um ser integrador, eu vou em outros grupos e o pessoal me conhece, 

o pessoal me trata pelo nome, “o Jânio do PZS tá aqui”, no PZS o pessoal me chama 

de presidente [...] tem uma integração, é uma coisa muito saudável as pessoas de 

grupos participarem de outros grupos, não existe competição de forma nenhuma, eu 

cheguei a fazer eventos reunindo mais grupos né, trazia um pessoal de Guaíba para 

pedalar aqui em Porto Alegre, bastante gente do Pedala Guaíba, uma vez a gente fez 

um evento lá do Polo Petroquímico que foi uma confraternização de grupos de 

ciclismo (JBVB, Pedal Zona Sul). 

É interessante que todos os grupos são receptivos, tem gente que fica com receio de 

ir num grupo, mas quando tu chega num grupo e tu não é conhecido o pessoal olha 

pra ti e fala: “quem tu é? ” E aí já recebe, já sai falando, não tem, digamos que não há 

restrição (JT, Pedal Zona Norte). 

É que tu vai criando amizade né: “bah, vou no pedal aqui, vou no pedal ali, bah aquele 

pedal vai sair 3f”, eu gosto de ter este relacionamento porque assim sempre são criados 

alguns eventos; “no final de semana vamos pedalar em tal lugar”, “bah eu queria tanto 

conhecer aquele lugar”, vou com o pessoal pra lá, sabe, mas por isso assim eu tenho 

esse relacionamento, que tu acaba conhecendo todo mundo né (RTSS, Pedal da 

Inclusão). 

Eu não tenho afinidade com grupos de pedal muito fraco, eu tô ali desde o começo, 

então Pedalegre é um pedal pra mim ir quando eu não tô afim de pedalar, que aí eu 

vou no Pedalegre, que eu vou dar só aquele vinte e poucos quilometrozinho ali, 

ligeirinho, daqui a pouquinho estou em casa... e tem outros pedais assim também, que 

são bem fraquinhos, ai eu vou pra dizer que um dia eu fui (RNB, Massa Crítica). 

  O único grupo que não apresenta este trânsito de pessoas entre os demais grupos é o 

Pedal das Gurias, que tem uma vertente voltada para o feminismo e que se considera um grupo 

mais fechado em si mesmo e, também, apresenta a questão da horizontalidade, não há 

organizadores ou líderes. Porém apresenta, como os demais, a questão da diversidade de classe 

social, idade, escolaridade e etc. 

A questão da diversidade, do tipo de meninas, acho que a gente teve uma mistura de 

idades muito boa, sabe, tinham mulheres de 40 anos, tinha mulheres de 20, tinham 

mulheres de 25, tinham mulheres de 30, tinham mulheres com pós-graduação, tinha 

mulheres que nem tinham feito faculdade, então isso eu acho que foi uma mistura 

legal ali. [...]. Ele se propõe a ser um grupo diverso e a ser um grupo horizontal, não 

importava se era uma bike de três mil reais ou uma bike de 200 pila, o fato de juntas 

as meninas irem ensinando mecânica umas pra outras, nomes de equipamento e tal, 

tipos de bicicleta, eu acho que a horizontalidade que criou a liga ali, que é uma coisa 

que eu nunca senti em outros grupos, outros grupos pra mim, sempre que eu olhava 

eles passando pela cidade, tinha essa cara de uma galera que pedala na frente, que 

pedala super-rápido, um mostrando pro outro o equipamento que comprou e isso não 

era a minha praia sabe, e o pedal não, o pedal tinha essa horizontalidade que dava 

muita confusão também, pra gente se organizar, mas que por outro lado também unia 

muito todo mundo, a gente não ter uma liderança (BP, Pedal das Gurias). 

 Como foi citado anteriormente, o conceito de relação pura foi incluído ao trabalho por 

estar muito presente nas falas de todos, nota-se que as relações que se estabelecem, sejam elas 
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de amizade, de relação com a bicicleta ou relação com o grupo, se baseiam na satisfação e na 

recompensa que a relação proporciona.  

Tabela 7: Conclusão Relação pura 

Relação pura: relação baseada na troca ou prazer que a relação proporciona. 

OPERACIONALIZAÇÃO CONCLUSÃO 

Os integrantes dos    grupos de pedal 

comungam das mesmas escolhas e 

sensações. 

● A sensação de liberdade é citada por todos os entrevistados, também 

considerada como uma sensação de poder voar ou de sentir o vento 

no rosto. 

●  Para o representante do Pedal Zona Sul essa relação pura também 

aparece entre o indivíduo e o grupo. 

●  De forma pulverizada entre os entrevistados, mas recorrente, porém 

descritos de diferentes maneiras, aparecem sentimentos ou sensações 

de paixão, comprometimento, vício, tesão, doença, etc. 

●  Os representantes dos grupos Pedal Zona Sul, Pedal Zona Norte e 

Pedal das Gurias, trazem a questão de uma reconexão com a infância. 

●  Apenas a líder do grupo Pedal da Freeway traz um aspecto mais 

político de direito à cidade e de poder ocupar o espaço público. 

Os integrantes se identificam entre si, 

se reconhecem uns aos outros como 

ciclistas e se valorizam como tal. 

●  Em praticamente todos os grupos são citados sentimento ou sensação 

de parceria, amizade, cumplicidade, força, segurança, etc. 

●  Conhecer novos lugares e fazer coisas diferentes juntos. 

●  Para a líder e para os que participam dos eventos do Pedal da Inclusão 

a importância de levar a possibilidade de pedalar a pessoas com 

inúmeras deficiências e vestir a camiseta pela causa é um tipo de 

relação pura. 

●  Relações que extravasam a questão de pedalar, se configurando em 

novas oportunidades inclusive de trabalho. 

Fonte: Elaboração própria. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou compreender como a bicicleta se transformou em um símbolo para 

os diversos grupos de ciclistas na cidade de Porto Alegre e, mais especificamente, como ela se 

relaciona com a construção das identidades, os estilos de vida, a autorrealização e como se 

conforma em um meio de se posicionar diante das novas configurações políticas-sociais-

ambientais advindas da pós-modernidade. Procurei focar no universo dos significados, motivos, 

aspirações, valores e atitudes dos integrantes dos diferentes grupos de pedal, utilizando os 

pressupostos teóricos de Anthony Giddens. 

Esta pesquisa pretendeu responder aos seguintes questionamentos: a. Como o uso da 

bicicleta contribui para a formação da autoidentidade dos integrantes dos grupos de pedal? b. 

Como o uso da bicicleta se configura em um estilo de vida e em uma maneira de 

autorrealização? c. Como o uso da bicicleta se configura em uma maneira de política-vida? d. 

Quais seriam esses estilos de vida, essas maneiras de autorrealização e de política-vida para os 

integrantes destes grupos? e. Quais as diferenças entre os grupos? 

 Inicialmente procurei compreender os aspectos identitários a partir dos conceitos de 

autoidentidade, política vida e das noções de estilo de vida e autorrealização. Entretanto, após 

realizar as entrevistas percebi que o conceito de relação pura era muito recorrente nas 

entrevistas, então ele foi incluído como categoria de análise. Esse conceito também foi 

ampliado, para o autor o conceito define um tipo de relação entre indivíduos, sendo “uma 

relação que se sustenta nas satisfações ou recompensas genéricas dessa própria relação” 

(GIDDENS, 2002), porém essa relação de satisfação ou recompensa também apareceu na 

relação entre o indivíduo e a bicicleta e, em alguns casos, entre o indivíduo e o grupo.    

 Como resultados da pesquisa foram identificados claramente os conceitos de Giddens 

nos significados, motivos, aspirações, valores e atitudes dos representantes dos grupos de pedal. 

No que diz respeito à autoidentidade os representantes transitam entre os grupos de acordo com 

os significados que o grupo dá para o uso da bicicleta, assim, eles demonstraram participar de 

diversos grupos concomitantemente, o que corrobora para o caráter efêmero da autoidentidade, 
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ou seja, apesar de ser uma prática rotineira, ela está sempre aberta a mudanças oriundas do 

processo reflexivo do indivíduo. Em contrapartida, as mulheres que se identificam com um 

feminismo mais intenso participam do grupo Pedal das Gurias e este grupo demonstra ser mais 

fechado em si, apresentando pouco ou nenhum trânsito entre os demais grupos, o que também 

demonstra ser resultado da reflexividade das participantes do grupo.  

Ser ciclista é parte da identidade individual e coletiva dos representantes dos grupos em 

função do encantamento, do envolvimento com o uso da bicicleta, da empatia com outros 

ciclistas e do reconhecimento dos seus pares. Essa identidade, na maioria dos grupos, é 

expressada através do uso da roupa específica, o que diferencia um ciclista de grupo de uma 

pessoa que usa a bicicleta para lazer, transporte ou trabalho, além disso, mais especificamente, 

a camiseta também o integra nos diversos grupos dos quais participa, porém no caso do Pedal 

das Gurias, essa identidade expressa através da roupa específica não aparece. 

No que tange à questão do estilo de vida e da autorrealização, segundo o autor, toda a 

prática rotinizada e aberta à reflexividade configura um estilo de vida, nesse sentido, os 

diferentes usos da bicicleta: trabalho, lazer, saúde, fitness, etc. são usos que demonstram estilos 

de vida. A autorrealização, no sentido de Giddens, encontra-se relacionada ao cuidado com o 

corpo e os entrevistados demonstram darem importância para esta questão, tanto como sendo o 

principal objetivo do uso da bicicleta, quanto como sendo uma consequência do uso e, muitas 

vezes, essa questão se torna importante para proporcionar um melhor desempenho do ciclista. 

A autorrealização também aparece num sentido psicológico, tanto para dispor de um momento 

para cuidar de si, quanto como uma forma de autoterapia. 

A questão da política-vida é algo muito presente, todos demonstram que o uso da 

bicicleta se relaciona com posicionamentos políticos-sociais-ambientais em certa medida. O 

uso da bicicleta é um meio alternativo de transporte que proporciona mais autonomia, 

segurança, liberdade de ir e vir e uma melhor integração com o espaço público, além de 

contribuir para um ambiente público mais saudável e permitir um melhor senso de empatia e 

harmonia entre as pessoas. 

No aspecto da mobilidade urbana e da problematização do sistema de 

financiamento/lucro do setor de transporte, o uso da bicicleta promove a visibilidade sobre a 
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importância de respeitar o espaço dos ciclistas e pressiona o serviço público para a importância 

da construção de vias específicas. Além de ser uma opção de baixo custo para os que não 

querem contribuir ou depender do sistema de transporte público ou privado.  

Nas questões socioambientais, além da ação prática de menos emissão de gases 

poluentes, menos poluição sonora e engarrafamentos, o uso da bicicleta também proporciona 

uma maior preocupação dos ciclistas com questões de responsabilidade ambiental. Na área 

social, o uso da bicicleta proporciona aos ciclistas a oportunidade de se envolverem em 

trabalhos voluntários e ações sociais como a questão da inclusão social e da reciclagem.  

Por fim, o conceito de relação pura caracteriza a relação que se desenvolve entre os 

integrantes dos grupos, entre o ciclista e a bicicleta e, em menor medida, entre o ciclista e o 

grupo. Na relação entre os participantes são citados sentimento ou sensação de parceria, 

amizade, cumplicidade, força, segurança, além do prazer de conhecer novos lugares na 

companhia de pessoas que têm os mesmos interesses. Essa relação também extravasa a questão 

de pedalar, se configurando em novas oportunidades inclusive de emprego, além de ser um 

meio de realização para algumas pessoas que se preocupam em proporcionar estes momentos a 

pessoas com deficiências físicas e cognitivas.  

Na relação entre indivíduo-bicicleta são citados sensações e sentimentos de liberdade, 

paixão, comprometimento, vício, tesão, doença, reconexão com a infância, direito à cidade e 

direito de poder ocupar o espaço público. Na relação entre indivíduo-grupo este aparece como 

sendo um agente integrador que proporciona a interação entre pessoas de diferentes idades, 

gênero, raças, classes sociais, orientação política e religiosa entre outros.  

Sobre as diferenças entre os grupos o que fica mais evidente é a questão do feminismo, 

sendo o grupo Pedal das Gurias o que mais se diferencia dos demais, em função de se propor a 

ser um grupo só de mulheres, para proporcioná-las autonomia, além de ter um caráter ativista e 

de ser organizado de forma horizontal. O evento Massa Crítica também se destaca por ter um 

caráter ativista e ser organizado de forma horizontal, mas por não ser um grupo, e sim um 

evento, acaba agregando pessoas de diversos grupos que se identificam com o cicloativismo, o 

que acaba sendo o ponto em comum entre o evento e os demais grupos. 
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Outro grupo que se destaca é o Pedal da Inclusão por ter como objetivo proporcionar a 

sensação de pedalar a pessoas com deficiências físicas e cognitivas. No entanto, este grupo é 

aberto à participação de integrantes de outros grupos em seus eventos, assim como, os seus 

integrantes também transitam pelos demais grupos. Além dessas questões, as demais diferenças 

são pontuais e podem ser consideradas como questões individuais dos entrevistados.  

É importante considerar que Giddens escreve sobre uma sociedade norte-ocidental e 

que existem críticas em relação à concepção da reflexividade na alta modernidade de Giddens 

importantes de serem mencionadas. No entanto, a presente pesquisa demonstrou que o universo 

dos grupos de pedal na atualidade se adequa à teoria da reflexividade na constituição da 

identidade na modernidade de Anthony Giddens.  
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APÊNDICE I 

Roteiro de entrevista para pesquisa qualitativa semiaberta. 

1. Eu gostaria que tu me falasses um pouco sobre o que significa andar de bicicleta para ti, de 

modo bem amplo. 

2. O que significa o grupo xx para ti? 

3. Tu achas que o uso da bicicleta está relacionado ao estilo de vida?  (Estilo de vida). 

4. Tu achas que o uso da bicicleta pode transformar as pessoas, no sentido de abrir a cabeça 

para questões sociais, ambientais, políticas? (Política-vida). 

5. Tu dirias que o uso da bicicleta está relacionado com diferentes valores simbólicos? 

6. O que significam as roupas específicas para os ciclistas? (Autorrealização). 

7. Tu achas que a roupa específica se relaciona a questão de identidade? 

8. Qual a relação do uso do corpo com o uso da bicicleta? 

9. Tu acreditas que o uso da bicicleta está relacionado com autocuidado? (Corpo, alimentação, 

etc.) 

10. Como funciona a identificação com vários grupos simultaneamente? Eu percebo que está 

identificação transita entre os grupos, é isso mesmo? 

11. Tu achas que ser ciclista faz parte da tua identidade? 

12. Tu achas que o uso da bicicleta está relacionado à autorrealização? 

13. Tem mais alguma questão que tu julgas importante trazer em relação ao uso da bicicleta?  


